Ee Revista da politica externa 
| ica à folha official do imperio fran- 
“relatorio importante, emanado do mi- 


rio da “guerra e relativo ás modificações 
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— que muitas potencias da Europa tem operado 
— pa sua organisação militar em consequencia 
dos graves successos consummados ha pouco 

y ig A nh P | . . - - 

" ma Allemanha. Propõe o ministro da guerra, 
a E ) estudo da questão das modificações 
que cumpre introduzir nas forças militares da 

Wrança, à nomeação de uma cómmissão com- 

posta de vinte e dous membros, entre os quaes 

- se notam seis membros do gabinete, seis ma- 

— rechaes, e oito generaes de divisão. 

“o Vem a proposito indicar o augmento de 

“forças “militares que se está realisando na 

“Prússia, e o que um partido influente na Sue- 
cai l 2: CET ED AIÔT pao A Mg 
“cia quer que se realise no reino de Carlos XV. 

“o DA Prossia recruta nas provincias encor- 
sporadas dezeseis regimentos de infanteria, o 

que equivale a dous corpos de exercito, e 

smepea “d'isso do; Tica ço ES RE LE 
“forma alem disso doze regimentos de cavalle- 

“ria. Esta noticia é dada por corresponden- 
cias Jde Berlim, que. confirmam o augmento 
das prussianas 'com tres corpos de 

BRUNI, enjos comandos geraea terão séda 

em JC hies vg, em AH nover e em Cassel. 392] 
* Na Suecia, quer o partido a que alludi- 

det E ii É emos Ê “ ocean 
jog que 'o exercito seja é do de 124 a 250 
mare ASS e FSM rirabeo | 
mu hom ) K ade não é muito 
a d go , > o RE A Rep ” e 4 ma l 

“compativel com. uma população do quatro 

mil bitantes; mas a Suecia receia 

“que a Russia lhe faça correr perigos e sente a 

ir no Norte uma pode- 
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* rosa nacionalidade scandinava. Já tivemos oc- 
“ «casião de ver quanto a imprensa ingleza se as- 
“ustava com a pers ectiva de uma alliança 
o been Pa paca) Cat A ADÇÃ 
“prusso-sueca desfavoravel à Dinamarca, e 
“provavelmente desagradavel para a Russia. 
— E'um facto fóra de toda a duvida a no- 
meação do snr. de Beuet para o cargo de mi- 
“nistro dos negocios estrangeiros da Austria. 
Elle, o ministro do commercio e o chancel- 
“ ler aulico da Hungria tinham sido chamados 
a imperador a Praga, onde foi reconstitui- 
“do o ministerio. E 
po As folhas austriacas apreciam por duas 
maneiras muito diversas esta nomeação. A 
- imprensa do partido allemão deposita grande 
confiança no novo ministro porque vê n'elle 
um util auxiliar para luctar contra a força 
dissolvente [das autonomias nacionaes. Pelo 
ntrario, a imprensa do partido federal não 
onfia n'elle porque o crê destinado a fazer 
reviver as tradições da politica austriaca e 
“Italiana, isto é à fazer entrar outra vez 0 im— 
oro na senda que lhe tem sido fatal. A «Ga- 
ta de Augsburgo» apresenta o grande esta- 
sdista como resignado com a posição em que as 
victorias da Prussia collocaram a Austria na 
— Alemanha, mas não é provavel que em Ber- 
n se creia em tal; o conde de Bismark não 
- “poderá esquecer que o conde de Beust, fiel 
“amigo da Austria e adversario declarado da 
Prússia, foi a alma da coalisão que a guer- 
“xa desfez. O novo ministro tem uma capaci- 
idade politica que os seusinimigos não ousam 
megar, e pode muito bem ser que tenha habi- 
lidade parafazer pender para o lado da Aus- 
“a os Estados do sul que ainda não se decla- 
matam abertamente pela Prussia, e cortar as- 
* Simá preponderancia prussiana 08 vôos para 
randecimentos futuros. 
— OaDiario dos Debates» continúa a publi- 
“car correspondencias de Roma que manifes- 
“tam o maior desassombro quanto á seguran- 
'de Pio IX na capital do mundo catholico, 
le, Segundo o que muita gente crê e divul- 
, está o Papa em vesperas de correr algum 
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=! “<A pessoa de Pio IX, diz uma correspon- 
— Bência de 24 de outubro, inspira a todos tão 
- Alta veneração, que não ha um romano capaz 


ma 


ad fes-d 


o respeito que lhe é devido. Até 
fesmo me abalanço a dizer que se esse senti- 
to não estivesse profundamente arraigado 
Babo, bostária para proteger o augusto an- 
“Cião o caracter sagrado de que está revestido. 
— "O povo romano tem muito de que quei- 

2 instituições que o regem. Em quan- 
erdade irradia de redor d'elle, está em 
servidão humilhadora; as suas recriminações 
contra o seu governo são muito energicas; 
“elle torna-o responsavel pela miseria que sof 

free por todos Os males que o avexam. Pode 

[ue haja da sua parte um pouco de exage- 
O, mas o que-é certo é que ninguem se 
lembra de querer malao Papa; todos os resen- 
rig de:afogam-se contra os seus conse- 

Mi e d. 

* Entreos habitantes de Viterbo parece que 
não ha tanta benevolencia como entre os de 
Roma. Pelo menos consta que no dia em que 
Correu a noticia de terem entrado em Veneza 
às tropas italianas, surgiu espontanea uma 
manifestação respeitavel. Nada de grandes 
estimo, nem clamores, nem tumultos 

Has ruas; cada um tirou do seu esconderijo 

deira com as côres nacionaes, e im- 
iediatamente foi empavesada toda a cidade. 

— qm Lemos á vista as revistas, politica e mi- 
| lo Mexico, relativas aos successos mais 
Importantes da segunda quinzena de setem- 
y publicadas pela imprensa imperial mexi- 
Cana. Esses successos são anteriores à impor- 
patas de Monterey, de que ha dias den 
Noticia q telegrapho, alcançada pelo general 
* imperialista Mejia contra o corpo de tropas de 

“scobedo, que era o unico exercito digno 

desse nome com que contava Juarez. 

+ Os acontecimentos de mais importancia 

é que dá conta a revista militar são um com- 

te em Durango contra 350 dissidentes, ou- 
no Michoacan contra as tropas do caudi- 
Orepublicano Regules, e outro no Oaxaca, 

Contra um bando de 1:200 homens. Em todos 

perderam os inimigos do imperio homens, 

ande numero de cavallos, armas e muni- 

es. Tudo o mais são escaramuças sem im- 

império que não consolidam nem abalam o 
D! - 

»» Depois do grande combate de Monterey, 

9 Beneral Mejia dirigiu-se sobre Matamoros, 

Sija posse estavam disputando Cortina e Ca- 


| pção ? 


leas 


importancia por ser alcançada por um general 
mexicano com tropas mexicanas, 
auxilio de estranhos. 


me 
Seminarios diocesanos 


À portaria a que se referiu o nosso cor- 
respondente na sua carta de sabbado, e na 
qual o snr. ministro dos negocios ecclesiasti- 
cos e de justiça lembra aos prelados diocesa- 
nos algumas reformas convenientes ao ensino 
ministrado nos seminarios aos mancebos que 
se destinam á vida ecclesiastica, é concebida 
nos seguintes termos : 


A imstrueção e educação moral dos que se des- 
tinam à vida ecclesiastica é, d'entre os muitos e va- 
riados objectos affectos aos cuidados da governação 
publica, um dos mais graves e importantes. 

Os poderes publicos velando com toda a golici- 
tude pela cultura intellectual e gravidade de costu- 
mes dos aspirantes ao ministerio da igreja, não só 
promovem a nobilitação do sacerdocio, e lhe carêam 
o respeito e veneração que a sua dignidade exige, 
mas preparam resultados eminentemente beneficos 
pe a reforma do individuo, da familia e da socie- 

ade. EA 

. O fructos mais preciosos da moderna civilisa- 
ção, em grande parte, são devidos á influencia do 
Evangelho, e o espirito d'esta revelação sublime ino- 
cular-se-ha mais facilmente no animo do homem, 
quando o sacerdote erudito e virtuoso for o interpre- 
te da doutrina e maximas christãs, e edificar o povo 
simultaneamente com a palavra e com o exemplo. 

Inspiradas d'estasideias as administrações que 
nos ultimos tempos se teem succedido à frente dos 
negocios publicos, interessaram-se cuidadosamente 
na preparação intellectual e moral dos que se vota- 
vam ao serviço da igreja, já fazendo estabelecer, au- 
xiliando a creação e desenvolvendo os cursos de dis- 
ciplinas theologico-canonicas, mais ou menos comple- 
tos em todas as dioceses, já regulando as habilitações 
dos alumnos para os frequentar. Cidia 

Ainda em 1850 a instrueção ecclesiastica era 
muito apoucada. Um simples attestado de frequen- 
cia, com aproveitamento, dos estudos preparatorios, 
passado por qualquer professor (pouco importava 
a fosse publico ou particular), era habilitação suf- 

ciente para receber ordens. | 

Em 25 de setembro d'esse anno foi pela secre- 
taria de estado dos negccios ecclesiasticos e de jus- 
tiça expedida uma portaria, na qual se determinava 
que só podessem ser admittidos ás ordens de subdia- 
cono e diacono os pretendentes que tivessem sido 


| examinados e approvados pelos professores dos res- 


pectivos lyceus nas seguintes disciplinas : — gram- 
matica e lingua latina, rhetorica e philosophia ra- 
cional e moral. 

Para ser admittido ao presbyterado eram pela 
mesma portaria exigidas outras habilitações que va- 
riavam segundo as dioceses. Explicava-se esta di- 
versidade n'aquelle tempo. Faltavam seminarios 
n'algumas, e n'outras nem sequer havia aulas regu- 
lares de sciencias theologicas. Aqui exigia-se a fre- 
quencia comc habilitação, além o exame era suffi- 
ciente. | 

Este estado de cousas onde não havia, nem a 
ordem nem a regularidade precisas, e que só a ne- 
cessidade podia justificar, durou por alguns annos. 
Mas depois que o decreto de 21 de setembro de 1858, 
e mais tarde o de 26 de agosto de 1859, reservando 
nas cathedraes de Lisboa seis, e das outras dioceses 
quatro canonicatos com onus de ensino, contribuir 
pelo maior numero de professores para o aperfeiçoa- 
mento dos cursos dos seminarios, ficou justificada a 
providencia do segundo d'aquelles decretos,pela qual 
se não permitte a admissão à ordem de presbytero a 
quem não tiver o curgo completo de estudos theolo- 
gicos, estabelecido nos semigarios' diocesanos, ou O 
grau de bacharel em theologia ou direito. Exigiu-se 
ao mesmo tempo para a matricula do primeiro anno 
do curso theologico em qualquer dos seminarios do 
reino e ilbas, certidão de approvação em algum dos 
lyceus publicos, nas seguintes disciplinas: instruce- 
ção primaria, latinidade, franhcez, oratoria, historia, 
philosophia racional e moral e principios de direito 


natural, elementos de arithmetica, algebra e geo-|5 


metria. - | | 

Os recursos creados pelo decreto de 26 agosto 
de 1859, juntos a alguos que já existiam, e a outros 
que depois acresceram, produziram naturalmente re- 
sultados lisonjeiros, Nas dioceses do Algarve, An- 

a, Braga, Bragança, Coimbra, Evora, Funchal, 

uarda, Lamego, Leiria, Lisboa, Porto e Viseu, exis- 
tem já seminarios regulares; nas outras, Aveiro, 
Beja, Castello Branco, Elvas, Pinhel e Portalegre, 
Salao de disciplinas evclesiasticas que constituem 
mais ou menos completo o curso de estudos theologi- 
cos. Para occorrer às despezas d'estes estabelecimen- 
tos contribuem em grande parte os rendimentos da 
bulla da cruzada, que teem augmentado considera- 
velmente, graças aos sentimentos piedosos da nação 
portugueza. No anno lectivo de 1865-1866 pôde a 
instrucção do clero nas dioceses ser subsidiada com 
a quantia de 31:5293000 réis, proveniente d'aquella 
fonte de receita. 

De tudo o que fica exposto vê-se claramente o 
muito que se ha progredido n'este ramo da instruc- 
ção. E todavia não chegaram ainda aquelles esta- 
belecimentos ao grau de perfeição que podem e de- 
vem attingir, e que se acha realisada em outras na- 
ções. Se muito se ha feito, nem por isso se deve re- 
putar a obra já concluida. Mas tambem não é nem pó- 
de ser intuito realisavel que em cada uma das dioce- 
ses actuges se estabeleçam seminarios com o grau de 
desenvolvimento que a sua natureza e destino re- 
clamam, 

Se é certo que em cada bispado são instituições 
necessarias um cabido e um seminario, não o é me- 
nos que a actual circumscripção das dioceses é essen- 
cialmente defeituosa e desigual. E se o governo re- 
conhece que deve de accordo com a authoridade 
competente e munido de authorisação legal, empe- 
nhar-se para que sejam emendados aquelles defeitos 
e desigualdade, não póde prestar-se a auxiliar des- 
veladamente a organisação de seminarios em dioce- 
ses que por ventura tenham de ser supprimidas. 

Quanto aos actualmente existentes, é mister ac- 
cordar n'um programma geral dos estudos ecclesias- 
ticos. As disciplinas professadas nos seminarios va- 
riam de diocese para diocese, quando é certo que a 
identidade de destino e de garantias, que a lei confe- 
re indistinctamente aos alumnos habilitados em taes 
estabelecimentos, torna inconveniente esta falta de 
uniformidade. Tambem não é a mesma em todos os 
seminarios a distribuição das materias pelos difte- 


rentes annos do curso; e comtudo a filiação logica | . 


d'aquellas, a sua natureza e importancia aconselham 
e exigem certas precedencias que não podem ser 
desprezadas sem notavel prejuizo do ensino publico. 
- Na escolha dos compendios é indispensavel o 
maior escrupulo. Livros, cujas doutrinas sejam in- 
convenientes, offensivas das prerogalivas da coros, 
relaxadas ou heterodoxas, não devem ser adoptados 
para textos das lições, ainda que a clareza na expo- 
sição das materias, as excellencias do methodo, ou 
outras qualidades, pareçam recommendal-os. OU pro- 
fessor póde, é verdade, nas suas prelecções extremar 
das falsas as verdadeiras doutrinas, mas é incontes- 
tavel que as palavras voam, ao passo que o compen- 
dio fica sempre em poder do alumno, ainda depois de 
concluido o curso, e póde e deve ser muitas vezes 
consultado para tirar duvidas e rememorar ideias. 
O provimento dos lugares de professores nos 
seminários destõa completamente do modo porque 
se preenchem as cadeiras de mstrucção secular, des- 
de a primeira até à superior, tendo por base e pre- 
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tarém. Deverá esta providencia restringir-se ao pa- 
triarchado,ou ampliar-se pelo menos aos seminarios 


sem nenhum | que alcançarem maior grau de desenvolvimento? 


Este assumpto suscita algumas dificuldades 
que é mister previamente resolver. Convirá sujeitar 


[à exame todos os aspirantes ao magisterio dos semi- 


narios, ou simplesmente os que pretenderem canoni- 
catos com a obrigação de ensino ? 

E" certo que n'algumas dioceses o professorado 
é mal retribuido, e por isso, se o exame for obriga- 
torio para todos, a dificuldade das provas afastará 
os concorrentes, vindo assim a ficar as cadeiras en- 
tregues unicamente aos conegos professores, cujo nu- 
mero não é sufficiente para as necessidades do ensi- 
no. Poder-se-ha obviar a este inconveniente, dividin- 
do os professores em duas classes—conegos profes- 
sores e simples professores —, e dando a estes ulti- 
mos, em igualdade de cireumstancias, a preferencia 
no provimento d'estes beneficios? 

. Existem alguns seminarios em que se não acha 
ainda completo o quadro das cadeiras, na conformi- 
dade do artigo 14.º do decreto de 26 de agosto de 
1859. A falta de pessoal para constituir jury acon- 
selhará, em relação a estes estabelecimentos, a con - 
servação do systema, até hoje seguido, em a nomea- 
ção dos professores ? 

Substituido o concurso documental pelo exame 
publico, quaes devem ser as provas a que se hão de 
sujeitar os candidatos? E quem ha de constituir o 
jury e os seus supplentes ? 

Cumpre tambem examinar se a faculdade de 
concorrer às cadeiras deve ser por tal arte ampliada 
que sejam admittidos a exame todos os ecelesiasti- 
cos indistinctamente, on se se deverá exigir aos can- 
didatos certidão de formatura e informações em theo- 
logia ou direito,ou approvação no curso de cinco an- 
nos do seminario de Santarém. 

Por ultimo, ha ecelesiasticos que teem exercido 
o magisterio na Universidade e nos seminarios. Não 
será rasoavel que áquelles sempre, e a estes n'alguns 
casos; se dispense o exame, quando pretendam ser 
apresentados nos canonicatos com a obrigação do en- 
sino? Origor das provas, por que passaram 08 pri- 
meiros, à distincção com que os segundos se tenham 
havido no longo exercicio do magisterio não farão 
aceitar sem repugnancia taes excepções? 

Sem a conveniente resolução de taes quesitos se- 
ria perigoso regular tão importante objecto. 

Sente-se ainda a necessidade de algumas outras 
reformas e modificações na organisação dos estudos 
e methodos de ensino dos seminarios. 

N'alguns é amplo o quadro das cadeiras, ao pas- 
so que o pessoal é diminuto; d'onde resulta reger um 
só professor mais de uma cadeira em cada dia. Esta 
pratica é o resultado da necessidade. Cumpre empre- 
gar todo o esforço conducente à extincção d'ella, ao 
menos por meio de uma bem combinada distribuição 
das aulas, e bem acertada designação dos dias de li- 
ção em cada uma d'ellas. Se ecclesiasticos ha que pe- 
Jos seus poderosos recursos intellectuaes e erudição, 
pelo seu zéloe estudo, podem desempenhar-se de tão 
pesado encargo, constituem uma excepção tão limita- 
da, que não póde attenuar os effeitos nocivos da re- 
gra contrária. 

Tudo aconselha igualmente a meditar sobre a 
fórma de substituir em seus impedimentos os profes- 
sores proprietarios, commettendo tambem aos subs- 
titutos o dever de coadjuvar os mesmos proprieta- 
rios nos exames dos alumnos. 

O estudo da historia ecclesiastica deve ser pro- 
fessado com o desenvolvimento e na altura que a sua 
importancia reclama. Gasta-se, às vezes, muito tem- 
do na historia do antigo testamento, estudo aliás in- 
teressante, e depois só ha occasião de percorrer o 
primeiro periodo da historia ecclesiastica, desconhe- 
cendo os alumnos o que respeita aos periodos sub- 
sequentes, E' verdade que os seculos decorridos, des- 
de a fundação do christianismo até á epocha em que 
Constantino Magno o-declarou religião dominante do 
imperio, constituem o periodo mais glorioso da igre- 
ja; mas é necessario tambem saber a maneira por 
que esta influiu na transformação social da Europa, 
e não esquecer que ao christianismo se deve em gran- 
de parte a emancipação dos escravos, a rehabilita- 
ção da mulher, a doçura dos costumes, a suavidade 
nas leis, a liberdade politica, os institutos de benefi- 
cencia, os asylos para pobres e velhos, as misericor- 
dias, os hospitaes e outros muitos benefícios que se- 
ria longo enumerar. Estes conhecimentos são indis- 
pensaveis a um ecelesiastico eteem a grande vanta- 
em de mostrar & perfeita harmóônia que ha entre o 
espirito do chbristianismo e as mais nobres e elevadas 
asp rações da moderna civilisação. 

Tambem a oratoria sagrada deve ser estudada 
cuidadosamente nos seminarios diocesanos, E' neces- 
sario sobretudo ler e analysat os gtatides modelos 
que nos deixaram nácionaes e estranhos, obrigando 
Us alumnos a fazer exercicios, em que se imitem as 
bellezas e perfeições de uns e de outros. Este me- 
thodo contribuirá poderosamente para formar bons 
oradores com que é mister enriquecer o pulpito por- 
tugues. A palavra do sacerdote, ao megmo teihpo 
que robustece a crença e aviva a fé, derrama a ins- 
trucção e promove o cumprimento, não gó dos deve- 
res religiosos, mas tambem dos preceitos sociaes. 

Dous pontos importantes carecem ainda de ser 
considerados no regimen dos semingrios. N'alguns 
não ha estatutos legalmente approvados, e n'outros 
os estatutos feitos em epochas remotissimas conteerr 
disposições hoje inexequiveis. Este estado não deve 
continuar; é necessario que se determine de um modo 
preciso, claro e legal, as attribuições e deveres de to- 
dos, superiores e inferiores. 

Não é tambem de pequena importancia para o 
bom regimenda diocese o fiel cumprimento do arti- 
go 6.º da lei de 25 de abril de 1845, que ordena que 
dos seminarios'se destinem para seguir as faculda- 
des de theologia ou direito os alumnos que mostra- 
rem talento e applicação. Com a frequencia da nos- 
sa primeira eschola normal os estudáântes distinctos, 
sahidos dosseminarios,ficarão habilitados para exer- 
cer depois o magisterio n'aquelles estabelecimentos, 
ou para occupar outros cargos importantes na ordem 
ecclesiastica com muito proveito da religião e da go- 
ciedade. 

Sua Magestade manda chamar a especial atten- 
ção dos reverendos prelados diocesanos para os pon- 
tos acima expostos, a fim de que, com o seu reconhe- 
cido zêlo, e empregando dentro das suas aftribuições 
os meios mais conducentes ao explendor e prosperi- 
dade dos seminarios & seu cargo, consultem, pela se- 
cretaria de estado dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça, o que se lhes oferecer sobre as providencias, 
cuja adopção julgarem convenientes. 

Paço, em 30 de outubro de 1866. — Augusto Ce- 
sar Barjona de Freitas, 


A agricultura no concelho de Al- 
bergaria 


Pelo ministerio dos negocios do reino foi 
expedida a seguinte portaria em resposta a 
umarepresentação da camara municipal de 
Albergaria ,sobre a situação desfavoravel em 
que se acha a agricultura n aquelle concelho: 


A Sua Magestade El-Rei foi presente a repre- 
sentação, em que a camara municipal de Albergaria 
expõe a situação desfavoravel em que seacha a agri- 
cultura n'este concelho, em consequencia das moles- 
tias que têem acommettido os principaes productos 
agricolas, e pede que se mande investigar quaes são 
as causas que produzem estes tristes resultados, pa- 
recendo à camara que as industrias modernas alli 
desenvolvidas são a causa da morte da agricultura 
e da intemperie do ar envenenado por ellas. 

Em resposta manda Sua Magestade declarar à 
camara, por intermedio do governador civilde Aveiro: 

Que o governotem na devida consideração o que 


blico, Será justificada a exce-!'a camara representa, e vae ordenar que se investi- 


guem quaes são as causas que dão origem aos males 


esentados pelos pretendentes 'de que a camara se queixa, para se lhes dar reme- 
thoridades serão testemunho dio, se for possivel; ; 
Que o governo deseja proteger eficazmente a | 


lagricultura como a mais valiosa industria do paiz, 
mo | patriarcha já representou ao go- mas que a verdadeira e util protecção consiste:  1f x y À 
O em.» cardeal p . 1.º Em que não faltem capitaes á industria agri- fundindo a luz do entendimento pelo artista nou tanta ordem ! 


ções de credito, que facilitem capitaes aos pequenos 
cultivadores, largamente authorisadas na previdente 
lei de 22 de junho do anno corrente; 

2.º Em diffundir a instrucção rural e agricola 
para o aperfeiçoamento dos systemas de cultura e 
para o mais economico emprego das forças e recursos 
naturaes; 


3.º Finalmente, em desenvolver com rapidez a & grande somma de infelicidade, o que la- 


viação municipal, e em promover melhoramentos 
que inevitavelmente devem produzir o largo incre- 
mento da vida local; - 

Que a estes assumptos presta o governo a mais 
seria attenção, e d'elles se occupa activamente, e é 
d'ahi que os povos devem esperar os benefícios que 
por vezes vão inutilmente procurar a outras origens, 
ou fazem depender de condições que em vez de me- 
lhorar destroem; 

Que erradamente se têem attribnido n'aquelle 
concelho os males da agricultura a causas que de 
certo os não têem produzido, pois que por iguaes sof- 
frimentos têem passado outros concelhos do reino, 
nos quaes se não dão as circumstancias a que por 
desvio se tem querido attribuir no de Albergaria os 
males da agricultura; 


Que é mister que o governo seja coadjuvado nos 8 


esforços «ue faz em beneficio do paiz, procurando os 
corpos municipaes dar uma illustrada direcção á opi- 
nião dos povos, levando-os a serem activos e labo- 
riosos, e a prestarem-se a acceitar os aperfeiçoamen- 
tos que a sciencia e a experiencia ensinam, e a em- 
pregar todos os meios de que podem dispor para me- 
lhorar a sua condição, não perdendo de vista que o 
desenvolvimento parallelo de todas as industrias é 
sempre elemento de riqueza e não de ruina. 

Sua Magestade espera do bom senso da camara 
municipal de Albergaria que ella se convencerá da 
verdade e da utilidade d'estas considerações, e que 
as incutirá tambem no animo dos seus administra- 
dos, empregando com opportunidade e prudencia a 
força moral que lhe provém do mandato popular. 

O que tudo se participa ao governador civil de 
Aveiro para seu conhecimento e da camara, á qual 
transmittirá copia d'esta portaria, . 

Paço, em 25 de outubro de 1866. — João Baptis- 
ta da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 250 de 3 de novembro 


MINISTERIO DO BEINO 


Portaria em resposta a uma representação da 
camara municipal do concelho de ssa sobre 
a situação desfavoravel da agricultura d'aquelle 
concelho, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Portaria-cireular aos prelados diocesanos lem- 
brando algumas reformas convenientes no ensino mi- 
nistrado nos seminarios aos mancebos que se desti- 
nam à vida ecclesiastica. . 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decretos promovendo diversos ofliciaes da ar- 
mada. 

— Noticias de Cabo Verde. 

— Decreto transferindo o juiz de direito Luiz 
Augusto de Mancellos Ferraz, da comarca de Sota- 
vento para a de 8. Thomé. 

— Outro nomeando o dr. Macario de Souza Pin- 
to Cardoso, juiz de direito da comarca de Sotavento. 

— Outro transferindo o bacharel José de Sá 
Coutinho Junior, delegado do procurador da coroa e 
fazenda da comarca de Benguella, para igual lu- 
gar da comarca de Loanda. 

— Outro regulando o modo de dar execução à 
lei de 28 de junho de 1864, que concedeu aposenta- 
ção aos empregados civis das repartições publicas 
das provincias ultramarinas. 

— Qutro nomeando o presbytero Manoel Mar- 
ques Nunes Ramos para missionar e parochiar em 
alguma das igrejas da diocese de Angola. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Noticia de que se acham abertas as estações te- 
legraphicas do porto de S. Martinho e Marinha Grau- 
de, e que a estação telegraphica do acampamento de 
Tancos passou a ser considerada de serviço limi- 
tado; 


Resolução, n.º 344, do conselho geral das alfan- 
degas. É 


INTERIOR 
Provincias 
REGOA 2 DE NOVEMBRO — (Do nos- 


so correspondente) — Pouco temos a noticiar 
com telação a assumptos commerciaes; é qua- 
si completa a carencia de noticias d'esta or- 
dem que possam interessar aos leitores. Te- 
mos portanto de ser limitados n'este ponto. 

O que, presentemente, se torna mais no- 
tavel são as compras de vinhos feitas n'este 
paiz para a provincia do Minho, fazendo-se as 
carregações por terra logo depois da vindima. 
A ajuizar pela importancia das compras que 
se observam e das que se esperam, tem as car- 
regações de continuar em largo escala. E” por 
este motivo que se vê serem pagos os vinhos 
mais grdihatios por preços qtie não obteem os 
de melhor qualidade, facto este que tem facil 
explicação pela preferencia que os comprado- 
res para as províncias do Minho dão aos vi- 
nhos que mais se aproximam dos seus verdes, 
além de lhes ficarem os carretos por preço mais 
rasoavel. 

N'este facto está a rasão porque em bai- 
xo Corgo—em sitios aonde se costumava quei- 
mar muitos vinhos, desde logo — nenhuma 
aguardente se tem fabricado, e de futuro acon- 
tecerá do mesmo modo, em quanto houver a 
facilidade das vendas de que fallamos, ou em 
quanto a aguardente não tomar preços mais 
subidos dos que tem presentemente. 

Dizem-nos que para os altos da provincia 
se póde comprar aguardente de 1105000 a 
1155000 réis, que na verdade é baratissima, 
embora tenha mais algumas despezas para 
quem a quizer para aqui ou para essa ci- 
dade. ' 

N'estas localidades não a fariam hoje por 
mais 155000 ou 205000 reis a pipa pelas 
rasões que deixamos expendidas. Quanto a 
nós é esta uma boa occasião para a compra 
d'este genero, offerecendo-se assi" um opti- 
mo emprego ao dinheiro, pelos sa tisfacto- 
rios resultados que os compradores pderão 
auferir. 

Fallamos assim convencidos de que 


ao diante taes preços serão elevados em at 
tenção a que o consumo deve tomar gran-l, 
des proporções: para isto concorrerão os no-| ge. 
vos consumidores que se apresentam; oque/|melh 9” 


4 e 


é uma providencia visto que a exportação | existia 


para o estrangeiro de pouco [tomará posse, 


À camara d'este concelho resolveu .abrir'se á boa or, 


aulas nocturnas, pelo que mereceria 0s maio- 
res elogios, se tudo correspondesse ao fm 
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tento e de sua familia. Mas parece que um|de os quererem apresentar insobordinados e 
mau fado tem acompanhado sempre asre-|desordeiros. Se as authoridades não tem a for- 
soluções desta camara, em quem, queremos/ça moral, creiam que a não ganham rodeadas 


crer, não falta intelligencia nem patriotismo. 


de baionetas; e, n'este caso, ha só um meio 


(Quanto a nós não podemos attribuir isto senão | decente de sahir de taes embaraços sem a exa- 


mentamos do coração, porque não podemos 
acreditar no que se diz em publico—que os 
camaristas não teem vontade proprial—E, 
apraz-nos não o acreditarmos, pela posição 
degradante em que ficavam collocados os 
snrs. camaristas; por certo que elles repelli- 
riam com indignação tal papel, se lh'o qui- 
zessem distribuir. Peza-nos que a nimia con- 
descendencia da camara seja traduzida er- 
radamente pelo publico. Justiça a todos. 

Nada diremos da aula de Godim, tanto 
por poder servir para esta freguezia e al- 
uns povos mais proximos, como pelos co- 
nhecimentos do professor. Mas n'esta villa 
deviam concentrar uma aula regida”por pes- 
soa competentissima que, além do bom me- 
thodo de ensino, podésse—com a palavra— 
fazer-se comprehender bem por quem o ou- 
visse, e, finalmente, porque entendemos que 
para presidir a estas aulas requerem-se além 
da inteligencia qualidades especiaes, a fim 
de se colherem bons fructos de tão santa se- 
menteira. nd idas 
«Para tão importante missão toda a gente 
esperava ver chamar o snr. Antonio Manoel 
da Fonseca Monteiro, que reune todos os re- 
quisitos que se podem desejar, aproveitando a 
fortuna de o terem aqui navilla, d'onde es- 
teve ausente bastante tempo. . reter; 

Mas não foi assim, e por isso ficará in- 
fructifero o que podia ser de grande van- 
tagem, palpando-se esta verdade pelo que 
já está acontecendo. | 

Para uma tal deliberação da camara só 
podia actuar a ideia de alguma economia, 
porque não podemos convencer-nos do que 
se quer dizer. Mas por Deus devem lem- 
brar-se que ha economias que são desper- 
diícios, como no caso de que estamos fallan- 
do. Seha vontade de economisar os rendi- 
mentos municipaes, o que nós muito quere- 
mos, podem e devem fazel-o em alguns as- 
sumptos desnecessarios e até inconvenientes 
á boa administração municipal como temos 
demonstrado e havemos de continuar a fazer. 

Ou ha vontade de fazer bons serviços 
publicos, ou só de apresentar fogo de vista: 
no primeiro caso, quem queros fins procura 
os meios; no segundo abandone-se tal syste- 
ma que já não cega nem illude ninguem. 

Longe de nós querermos com isto, nem 
por pensamento, deprimir os nomeados para 
mestres das duas aulas da villa, porque muito 
pelo contrario os respeitamos como muito boas 
pessoas e sabedoras do que tratam; mas todos 
concordarão em que o snr. Monteiro era o 
mais competente para o fim de que se trata, 
O bom é melhor que o soffrivel e o optimo pre- 
ferivel ao bom. 

Até que finalmente temos alguns concertos 
Das ruas ! 

E' nada para o que podiam e deviam ter 
feito, mas emfim já não é pequena surpreza 
ver movimento n'um paralytico desde a nas- 
cença. 

Desenvolva a ill.”* camara sua actividade 
nos melhoramentos publicos, que n'este caso 
a acompanharão sempre nossos sinceros elo- 
gios. Não fazemos a ninguem opposição acin- 
tosa, mas não temos duvida em emittir nossa 
opinião em cousas que julgarmos de interesse 
publico, sem discutir jámais o que é particular 
e que para nós sempre será sagrado, 

Dizem-nos que é esperada aqui uma força 
de 30 ou 40 praças de infanteria para ficar 
permanente ás ordens da authoridade admi- 
nistrativa do concelho, para o que a camara dá 
quartel, camas, etc, etc. 

Esta vinda de tropa, havendo a policia or- 
ganisada, incute sérias apprehensões no pu- 
blico, porque parece indicar cousas de grande 
gravidade. 

Nós logo presentimos que o campo de ma- 
nobras de Tancos havia de fazer crear emula- 
ções, principalmente a quem tem inclinações 
bellicosas, Tudo isto era muito bom para di- 
vertir o publico, se este não tivesse de pagar 
as custas, 

Mas quem tem a culpa é quem se presta a 
fazer despezas desnecessarias e de luxo, ou 
para sustentar caprichos. 

E dizem que querem economias! Vejam 
se isto se compadece com o procedimento re- 
lativo ás aulas nocturnas ! 

Não bastára um destacamento que aqui sc 
conservou muitos mezes, gastando alguns cen- 
tos de mil réis sem ter nenhuma razão de ser; 
era preciso completar o desperdicio começado 
eagora com mais ostentação arranjado. 

Não sabemos qual admirar mais— se o ar- 
rostar-se assim contra a opinião publica, se a 
longanimidade d'esta, se a condescendencia de 
quem promptifica o dinheiro e de quem presta 
a força militar, que poderia ser mais bem em- 
pregada. 

Estará Catilina ás portas de Roma ?. Não 
póde ser, porque nunca houve tanto silencio 
publico, que muito se parece com o do tumu- 
lo pela falta de recursos, receiando-se pelo fu- 
turo, que se nos antolha assustador. Será para 
conservação do socego d'este concelho ? Tam- 
bem não, porque nunca se gozou maior, e mui- 
to melhor ainda na ausencia do apparato mi- 
litar, o qual, longe de evitar alguma cousa, 
parece de mau agouro; muitos melhores servi- 
ços pode prestar a policia com boa organisa- 
ção, por estar disseminada pelas differentes 


m.Ys|ruas e povos onderesidem, o que não acontece 


com a força militar. E senão que o diga o as- 
«assinato do infeliz Joaquim Maria Lopes, re- 
dor de Godim, se fôra possivel obstal-o, 
o faria a policia do que outra força,que 
ainda aquin'esse luctuoso dia, e que 
nada fez | "orque não podia. Portanto limitera- 
querem vexar" 08 Povos. Já houve tempo em 
que m'esta villa n 


cração publica, 

(Quem semear espinhos não deve esperar 
colher flores. O que fica exarado explica ara- 
zão porque não chegam os rendimentos muni- 
cipaes para melhoramentos publicos, apezar 
de se terem elevado consideralmente os pre- 
gos nas arrematações d'elles. 

Tinhamos muito mais que dizer com res- | 
peito a este concelho e districto, mas a hora 
da partida do correio está a bater e por isso 
ficará para outra vez, que será muito breve. 


VIZEU 31 DE OUTUBRO. —(Do nosso 
correspondente). — Os leitores do «Commercio 
do Porto» recordam-se por certo de ter sido 
elogiado o snr. bispo de Vizeu por uma por- 
taria cujos considerandos eram altamente li- 
songeiros para 0 venerando prelado; funda- 
vam-se mn um serviço publico, que revelava 
pronunciado empenho pela instrucção da mo- 
cidade estudiosa. Ar rrS 

S. exe.* revd.2 tinha cedido gratuita- 
mente parte do seu palacio contiguo á sé para 
n'elle se acommodarem todas as aulas do lyceu 
que até hoje tem occupado parte do semina- 
rio em prejuizo da disciplina escholar e até 
do proprio ensino. A casa do lyceu além de 
pessima era insuficiente para todas as aulas, * 
por isso se encurtava á duração das prelecções. 
À portaria reconheceu o bom serviço do snr. 
bispo de Vizeu, mas até hoje não se tem con- 
tribuido para que elle produza o seu deseja- 
do effeito. À nova casa precisa para se accom- 
modar ao seu destino de alguns reparos. Fez- 
seo competente orçamento d'estes que foi 
remettido logo para o governo; e todavia até 
hoje nenhuma authorisação baixou ainda pa- 
ra se proceder à obra projectada, que impor- 
ta uma insignificante quantia! ” 

Provavelmente este negocio não foi repu- 
tado «urgente» e está reservado para thema 
de alguma interpellação ou gloria parlamen- 
tar. Se assim é não valea pena do sacrificio 
que a disciplina e o ensino estão sofirendo... 

— Quem de veras se tem empenhado em 
aformosear esta cidade e dotal-a de melhora- 
mentos utilissimos compativeis com a sua re- 
ceita, é a actual vereação municipal, e prin- 
cipalmente o snr. barão de Prime, seu dignis- 
simo presidente. 5. exc.* reconheceu a con- 
veniencia de mandar collocar bombas nas 
fontes publicas, d'onde a agua era extrabida 
para o uzo commum com limpeza duvidosa. 

As fontes a que se applica o systema de 
bombas aspirantes não passavam até aqui de 
uns poços, ou depositos de agua abertos a 
toda a immundicie. Actualmente mandou a 
illm.* camara tapar a fonte de Santa Chris- 
tina ao largo dos Nerys onde se acha assen- 
te já a respectiva bomba, o que fará a to- 
das em condições iguaes. Tambem projecta 
a actual vereação realisar o alargamento e 
terraplanagem d'este largo fazendo recuar al- 
guns metros o muro que tanto affeia o ma- 
gestoso edificio do seminario, e encurta o 
seu terreiro, 

Para isto se accordou com o snr, bispo 
d'esta diocese, o qual da melhor vontade an- 
nuiu a tão rasoavel pretenção, sem descurar 
os interesses do seu proprio seminario. D'es- 
t'arte ficará o largo dos Nerys, depois de ni- 
vellado com a estrada de Mangualde que lhe 
passa em frente, um dos passeios mais agra- 
daveis e concorridos d'esta velha cidade. 

Uma vereação assim, zelosa em promo- 
ver tão acertadamente os melhoramentos e 
commodidades do municipio que administra, - 
illustra-se a si, e prova a acertada confiança 
que mereceu de seus administrados. 

N'esta parte não faço elogios que me pos- 
sam ser estranhados ou desmentidos. Todos 
sabem que não sei lisongear senão o mereci- 
mento verdadeiro; e os illustres vereadores 
teem andado por tal forma na regencia de to- 
dos os pelouros, que o seu maior elogio é fei- 
to unanimemente sem distincção de classos 
por todos os seus administrados. 

— Uma questão se tem agitado na im- 
prensa visience, cuja these versa sobre se as 
febres em Farminhão, n'este concelho, são 
epidemicas ou não. 

Os medicos teem caracterisadoa moles- 
tia dominante n'aquelle povo depois do com- 
petente exame, uma gastro-enteritis ligeira 
aggravada por más condições d'aquella loca- 
lidade, onde não ha limpeza, e os estrumes 
cortidos nas ruas são amontoados ás portas das 
habitações. » 

Eu creio no parecer de homens tão com- 
patentes, como os que por mandado da ce- 
mara foram áquelle povo examinar os doen- 
tes; mas é certo que sendo a sua população 
composta de 112 fogos, morreram desde 9 de 
agosto ultimo até 18 do corrente 16 pes- 
s0as. ) 
O «Viriato» publica a este respeito uma 
estatistica, e acrescenta que é official. Sen- 
do assim, e se todos morreram da tal febre, 
parece realmente pouco benigna. Lá se ave- 
nham. 

No «Jornal de Vizeu» do dia 25 do cor- 
rente foi publicado um officio do snr. delega- 
do de saude em que diz não ter tido parte of- 
ficial (se bem me lembro) da febre: e lem- 
brando ao snr. governador civil a necessida- 
de de ser prevenido de qualquer alteração na 
saude publica pelos administradores do con- 
celho, ou por alguem d'essas localidades onde 
ella se dê, faz considerações muito attendi- - 
vels. 

Porém o «Viriato» de hontem publica en- 
tre outros officios, que provam o zelo e cui- 
dado da camara na prompta adopção de pro- 
videncias tendentes a debellar a doença em 
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qanisação da polícia, se éque não: Farminhão, um do snr. delegado de saude em 
] E = ] 

perfeita contradicção com o outro no que to- 

ão houve authoridades,e em ca ao aviso dado a s. 8.º sobre a existencia da 


e. 1 E) 
para que taes instituições são creadas, dif- epochas anormaes- —notem bem, e nunca rei- febre n'aquella povoação. 


O gnr. barão de Prime, zelando o bom cre- 


dito da corporação de que é dignissimo pre- 
sidente, fez publicar toda a correspondencia 
da camara ácerca d'essa doença, e lá vem pu- 
blicados tambem dous ofícios que foram por 
a. exc.* dirigidos ao snr. dr. Rozado na qua- 
lidade de delegado de saude, e nade medico 
de partido da camara. 

Como vem pois o snr. delegado de saude 
afiirmar posteriormente que não tivera noti- 
cia official da doença em Farminhão, quando 
vós vêmos publicado o officio de s. s.* em res- 
posta áquelles dous! De duas uma : ouares- 
posta é apocrypha, ou s. s.* não registou nem 
se lembrou do officio que a continha, na hora 
em que dirigia ao snr. governador civil aquel- 
le outro officio publicado no «Jornal de Vi- 
zeu»; mas o que vem publicado pelo snr. pre- 
sidente da camara está reconhecido por ta- 
bellião, logo foi esquecimento da parte de s. 
s*, muito natural em quem como o snr. Roza- 
do tem sofirido tão acerbos padecimentos. À 
camara justificou-se plenamente por meio dos 
documentos publicados, e é digna de todo o 
louvor pelo acerto de suas providencias de 
“commum accordo com a mesa da Misericor- 
dia: e se assim não fôra, grande responsabi- 

lidade lhe tocaria, mormente não ordenando 
aos seus medicos visita prompta e a tempo a to- 
dos quantos se achassem atacados de uma fe- 
bre tão maligna em povoação do seu concelho. 

— Qeirurgião ajudante do 14, o snr. Por- 
tella, tem estado em perigo devida por cau- 
sa do um tumor na parte interior da parede 
abdominal, segundo ouvi a alguem, 

S, s.*soffreu dôres horriveis, e noutes mal 
dormidas; acha-se porém livre do perigo que 
correra, e o seu estado tem melhorado con- 
sideravelmente. 

E” um excellente moço, de muitas sympa- 
thias entre nós, e por isso geralmente senti- 
dos os seus padecimentos. Como seu cordeal 

“amigo desejo-lhe prompto restabelecimento. 

'— Acha-se em Vizeuo snr. dr. Gaio, len- 
to de medicinana Universidade. 


HOTIC 
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Agradecimento ao Porto. —Con- 
firmando a noticia que deu o nosso estimave 
correspondente de Lisboania sua carta publi- 
cada ante-hontem, dâmos conhecimento aos 
leitores do seguinte telegramma que ho sab- 
bado à noite foi transmittido ao snr. governa- 
«lor civil e que s. exe.* teve a bondade de 
nos communicar: GR 
«Lisboa 3 do corrente às 6 horas da tarde 
—Exe,=º snr. governador civildo Porto-s. 
M. dignou-se expedir uma carta régia de agra- 
decinsento á invicta cidade do Porto pela inau- 
suração do monumento a S. M. imperial o Se- 
nhor Rei D. PedroIV— João Baptista da Sil- 
va Forrão de Carvalho Martens.» otesiádio, 

Caridade. —Recebemos ha dias de um 
avonymo 77. 25000 para entregar a Felici- 
dade Emilia, na rua de Santa Catharina. Só 
agora é que podémos saber a sua morada na 
raa Escura n.º 21 e lhe fizemos entrega da 
referida esmola. - gre; ho vetada 
Recebemos tambem de outro anonymo M. 
135500 para serem distribuidos no dia dos 
fieis defuntos, por familias necessitadas, para 
conimemorar as almas'dos parentes do dito 
anon mo: . Esporte Jasrina 5; BASS 
— Distribui 
guinte:'- ? | 
Autonio Santiago, tvaico, rua do Forno 
- Velho de Baixo 41, A SUtO do SILOS 
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mos esta quantia da fórma se- 


13500 


das 23....... dE PRE E 14000 
Amelia Rosa da Silva, tysica, rua de Cedo- 
Eita BS IRA TETE. LAS, INGEUNTE, É 


“15000 


Rosa Theresa Rodrigues, tysica, Alto da 
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ÇÃO A SRS do o Ro ap 13000 
Joaquim José Pereira, tysico, rua de Traz = 
de Deus, ilha do Eugenio... 4. 00. 13000 


1 789 a AI DO 15000 
Joânta Maria Ferreira, entrevada, rua dos 
“Mercadóres 65.0... vo VS O o 13000) 
Silvana Rosa de Campos, entrevada, praça 2000 

V Alegria 48... cumes 15009 
Maria Victorina, entr 

de Apuardente 22...,....ccecassçenes 13000 
João Pinto de Queiroz, eutrevado,Buinharia 


.- "+. ... .. “el 
a 


«AdBLes: serena ou qu sw sa me nene e asus 153090 
Jonquim de Almeida Meudonça Furtado, pa- 

rulitico, rua do Principe 336. ...0...... 13009 

Antonio Teixeira, tysico, Bellomonte 103... 15009 


do» 


pulso nosleva a figero a a pu 
+ nned ei r ms * dar E St 244 A vêr 
Não será portanto preciso secundarmos v 


em qutro logar d'esta folha, sobre a referida 
reremonia funebre. su0s PS EPES TROS Cds «CERA 14 e 
Us sentimentos piedosos de muitos por- 
tuenses, que tenham “tm pai, uma mãe, um 
irmão, um parente, um amigo m'aquelle cam 
po, ondo a morte nivella todas as classes, pór 
- serto os levarão a dobrarem 0 joelho, eacom- 
panhatem o sacerdote nas orações, que 4 re- 
fetida hora e dia” elevará ao Altíssimo “pelo 
eterno descanço dos que repousam no cemite- 
rio publico'do Prado.” * "5104 essas 
— Casas para escholas. —-Depois que 
ante-hontem publicamos à relação das cama- 
vas que pediram para serem contempladas 
com à legado deixado para escholas pelo sor. 
conde de Ferreira, prestando-se a constrail as 
segundo o modelo que lhes forapresentado, re- 
reberam os testamenteirós do benemerito ti> 
tular declarações de mais algumas eamaras, 
acceitando as escholas para os seus respecti- 
vos concelhos nos termos em que era feita a 
consulta. as aid ad pru 1) 
Entre ellas conta-se a maior parte das ca 
maras do districto de Portalegre,' do “qual 
dissemos na folha de ante-hontem que não 
acceitara eschola alguma,em consequencia de 
não se fer recebido ainda resposta de fienhu- 


com o referido legado; | 
No districto de Bragança: — Freixo de 
+ 58. E vem] eu 


+ E3ria 


Jós- 
g “No districto de Lisboa: — Arruda, Azam- 
uja. ca 
“No districto de Portalegre: — Alter do 
Chão, Arronches, Aviz, Castello de Vide, Cra- 
to, Marvão, Niza, Portalegre. “vo 

No districto de Villa Real: —Mondim de 
Basto. TAP Ad cair endirtegrrt ta À 
No districto de Vizeu: —Moimenta da Bei- 
ra, Vouzela. | | OM 
São portanto mais 14 os 


1 SM À DA 


& se 


de que demos noticia no domingo, prefaz o 
nr de 186, WA, 

4 eo to DO o ie na noute 
ido para 
antigos 


igreja da Lapa. 

Condado. —Consta-nos que o snr. vis- 
conde de Lagoaça fôra elevado a conde do 
mesmo titulo, pelos servicos prestados por 5. 
exc.* para n'esta cidade se levantaro monu- 
mento á memoria do Senhor D. Pedro IV. 

A exposição de flores no Pala- 
cio de Crystal. —Das primeiras cousas 
em que primeiro se reparouwno modo de obrar 
da lei do progresso foi o ser elle similhante ao 
encher da maré: vem uma onda que traça na 
areia uma linha de sargaço ou cannas seccas, 
chega outra que enfraquece a meio caminho 
e morre a mais de côvado da traçada bali- 
sa, sobreyem outra ou outras que ou não al 
cançam ou apenas alcançam o lixo amontoa- 
do—até que finalmente uma vaga gigantesca 
desdobra no areal ampla e dilatada toalha de 
espuma, que elimina o risco negro e vai al. 
guns palmos acima delimitar a nova barreira 
da maré. 

Provavelmente foi por uma secreta ana- 
logia que a exposição de flores do outomno 
prometteu para quadra mais bem bafejada 
outra exposição, em que Flora recate me- 
nos as galas dos seus opulentos cêstos (os cês- 
tos são adorno mythologico da deusa). Então 
veremos entre a verde e macia folhagem al- 
gumas rosas do' Japão, será tão bello como 
o seu perfume o azul risonho da balsamina, 
que não costuma ser o symbolo da viuvez, 
ou, melhor, da penitencia; emfim, meus se- 
nhores, não passaremos pelo desgosto de ir 
encontrar n'uma estufa d'outomno trocada a 
florescência e o vico de flores adherentes 4 
mãe-terra pela doentia e chupada languidez 
das rósas que serviram na vespera em gri- 
nalda de baile ou noivado. Pará nos poupa- 
rem “esta surpreza foi sem duvida que os 
expositores “e floristas convidados se mos- 
traram mais remissos em obedecer ao chama- 
mento com que a voz de ferro, que clama 
de dentro 'do Palacio é que sereproduz atroa- 
dora no distico-do frontispício, tende a agui- 
Hioar todas as actividades morosas ou timo- 
rátas. 970 45 cendiaacdiaa: ftnicadé ii 
*» E necessario comtudo que se confesse: 
o annuncio que promettia uma exposição de 


'| flores não mentiu. Flores? que côusã “mais 


florida do que'o panorama do local? E" uma 
exposição de florés permanente. Hontem' fo) 
de outomno: havia no arvoredo aqui amarel- 
lênto, acolá despido,' além de uma verme- 
lhidão phtysica, a melancholica poesia da qua- 
dra: essa mesma poesia respirava no céu, enu- 
blava-se'e rugia na solidão dos mares, des- 
dobrava o seu véu romanesco pelas veigas 
odoriferas e pelas collinas dormentes. O que 
não era de oútomno, mas de inverno edeja- 
neiro,era a ventania de nordeste qué açouta- 
va as faces de carne dos transeuntes com 


[a mesma dareza e vigor com que açouta os 


trôncos noódosos das arvores e os corpos de 
bronze das caryatides, cujo dorso robnsto 
sustenta as bacias das fontes, ou enjosolhos 
vazios animam a violeta e'as humildes flo- 


lrinhas da relva a apontarem nella. “A veên- 


tania é à moléstia chrônica da localidade, e 
em quanto não se lhe' fizer o mesmo que ás 
salinas de Leça da Palmeira serámuito ex- 
plicavel a falta de'assaz concorrencia aos 


a utilidade, utile dulor. 

Incendios.—Hontem perto domeio dia 
deram as torres sigoal de incendio na fregue- 
zia de Campanhã, o am 


irao local'do sinistro. | | 
“No domingo, pela 1 hora da tarde, houve 


SA o tribunal criminal. + 


mente: conhecido  n'esta cidade  pelassuas|-" “Tastudos: — Estão terminados na maior 
pinturas'e ultimamente pela collecção de qua-| parte os estudos feitos ultifnamente para a li- 


drosque apresentou na exposição | internacio- 
nal. “A maior parte dos quadros d'essa -col- 
lecção foram comprados por el:reio'senhor 
D. Fernando e pelo senhor infante de Hespa- 
nha D: Sebastião. | 
— Desastre no caminho de ferro. 
—O comboio expresso que, sahiu das Deve- 
zas no sabbado; ás 10 horas emeiada manhã, 
chegoua Lisboa ás 9horas da noute, deven= 
do chegar ás 7 horas e-um-quarto; Eram '4 
horas da tarde quando, ao chegar á estação 
de Chão de Maçãs, entrou pela linha do caes 
em vez de seguir pela linha geral, e mdo de 


ses q4 | 4 


forte, de que resultou ficarem alguns passagei: 
ros contusos, e omachinista e o fogueiro feri- 
dos Age jean go 2 Tico mesas es É 
- Amachina ficou'em mau estado alguns 
carros foram um pouco damnificados pelo em- 
bate: O megas TS tmtrt » Au eoTA 
Não sabemos sobre quem deve cahir a cul. 
pa d'este'desastre,que bem podia ter sido mui- 


- 


agulheiro que não attentou em que estava 
aberta a agulha-do caes; ao chefe da estação 
que não for; como determina o regulamento, 


trar nas agulhas com menos velocidade para 
poder parar sem fazer “uso dos breaks, que, 
segundo informações que temos, se achavam 
então em mau estado. | | o 


pa, e felizmente, para credito da companhia e 
para segurança de passageiros, mandou logo 
inquirir a direcção ácerca da responsabilida 
de que n'este acontecimento caiba a algum das 
empregados. | 
sinistro. —Nosabbado ás 2 horas da 
tarde'sahiu da praça de Carlos-Alberto, com 
dez passageiros, em direcção à Povoa de Var- 
zim, um carro pertencente a João Pentieiro, 


“guiado por um cocheiro appellidado Cravella. O 3 To 
“concelhos que Logo que o carro passou-para além da. quinta official e particular as esta 


passageiros receassem perigo por incapacida-| das Caldas a Leiria, fornou-se desnecessaria: de Henrique 1, ocássassino do arcebispo de 


segurar os cavallos que tinham mettido a ga- 
lope, cahiu, e só foi levantado para ser levado 
para o hospital, porque o carro passou-lhe so- 
bre as pernas. 

Com um guarda sol pôde um dos passa gei- 
ros alcançar as guias dos cavallos, contel-os, e 
salvar assim a sua vida e as dos seus compa- 
nheiros de jornada. Como era dia de feira, 
amotinou-se o povo que tinha afiluido ao mer- 
cado, e quiz castigar o erro na pessoa do pas- 
sageiro que soffreou os cavallos, por julga: 
que era elle o cocheiro e causa unica do sinis- 
tro. Por bem fazer mal haver. Felizmente fo 
conhecida logo a verdade e os amotinados 
tranquillisaram-se. 

Uma carta de Villa do Conde trouxe esta 
noticia 4 administração do segundo bairro, 
que procedeu hontem ás mecessarias averi- 
guações para ser castigado, com a severida- 
de que o caso pede, o cocheiro Cravella por 
entregar o governo do carro a um rapaz que 
não estava legalmente habilitado com carta 
de cocheiro. 

Ferimento grave. —No domingo, 
perto do chafariz dos Arrependidos, na fre- 

wezia de S. Christovão de Mafamuúde, con- 
celho de Gaya, foi gravemente ferido com uma 
choupa, das 9 para as 10 horas da'noute, Jo- 
sé, o-«Caralinda», do lugar de Laborim da 
mesma freguezia. Cabos de policia que ouvi- 
ram gritos de soccorro dirigiram-se. ao local, 
e capturaram José Ferreira, alcunhado-do 
«Sardoal», e Manoel Alves, que sãoos-indivi- 
duos de quem se queixa o ferido. Os'crimino- 
sos foram remettidos para o respectivo juizo 


criminal, assim como a choupa. com. que foi |º 


feito o ferimento. 
O ferido está em perigo de vida. 
Segundo as informações que podémos co- 


lher, José do Sardoal estava. em uma; taberna 


em Laborim, e-vendo passar o Caralindadi= 
rigiu-lhe alguns gracejos pesados a que este 
respondeu arremessando um fueiro RA pórta 


dentro. Travou-se logo desordem, mas poz-|: 
|Hhe termo-immediatamente a intervenção de 

| Do DT s2 5º | mas não permittiam que ninguem se aproximasse d'el- 
dirigia um carro, se-| 88 ars; PA a oa REM 


pessoas presentes. 


"José Caralinda, que 
guiu seu caminho, e logo apoz elle partiu o do 
Sardoal, seguido de alguns indivíduos. Ão 
chegarem ao sitio do referido chafariz, de no- 
vo se travou a desordem. O aggredido pôde 
com uma aguilhada defender-se" de pauladas 
que'sobre elle 'descarregavam, mas o aggres- 
sor, tirando a coberturametallica da choupa, 
chavou-lh'a cinco vezes no corpo em differen- 
tes pontos. bess%0 cb fnti-iror aaraa 


"* Theatro de 8. Joãe. — Ha alguns |em pouco mais de uma hora se viam reduzidos ú'mais 
annos que um dos snrs. directores do theatro 
de 5. Joãotevea boa lembrança de mandar 
collocar um relogio, de duas faces, no atrio 


domesmo edifício. 


Este melhoramento foi muito bem recebido | a-seus-filhinhos chorando a miseria em que ficavam, 
pelos frequentadores do theatro, nem era de 
suppor 0“ contrário, pois quem não gosta de 
saber a que horas termina o espectaculo, em-|tar-do incendio,de que-um 
ja outro que fazer se- 


bora depois d'elle não ha 
não dormir?" c 


Ao sahir da sala da opera todos, quer ti- 
vessem, quer deixassem de ter relogio, er-|nos, todavia, dizer que-se operaram os'maiores/es- 
guiam um pouco a vista para saber: que horas | forços para'que-o incendio nada maisconsumisse do 
wo | jardins'do Palacio 'de”Crystal, sem ser ne-|marcavamos ponteiros do relogio. Este habi— 
cessario recorrer ao artigo dinheiro, ou ao|to foi-se prolongando de anno para anno. 
artigo distancia para justificar tão estranha-| Acontece porém que na presente epocha Iy- | Cunha, que, depois de tudo consumido, appareceram 
vel ausencia. O Porto é tão Tico que não faz |rica falta aquelle elemento mais de necessida- ) bas 
caso do dinheiro, e tão agil que não conta os|de do que de curiosidade. Actualmente quem 
metros de distancia, logo que se' tracta de|eleva a vista para o arco de pedra onde este- 
cousas boas, que consociam á amenidade e! ve o relogio, vê unicamente dous buracos don- josamente possivel nos 


de elle se suspendia ! 


Sabemos que foi tirado d'onde se achava 
parair adornar o novo foyer do theatro. Sem 
querermos impugnar a necessidade que ha de | 
“ Forno lugar de Noeda em casa de umla-|se saber a quantas se anda n'um sitio onde o 
vrador, mas pôde ser dominado com vw aúxi-| tempo corre veloz,para os artistas e para us 
lio dos visinhos. As bômbas não chegaram a/ que os visitam, apontamos todavia a não me- 
nor necessidade de tornar a dotar o atrio | fogo. 


com o objecto de queo despojaram. 


Conciliar as duas necessidades é facil e de 


8 Villa do Conde, effectuou- da linha, que, para communicação daquelas. uas rain as de 


| Snr, redactor 

| " G 

| ) testemunho de benevola e generosa conside. 
que re ebi de alguns habitantes de Villa Nos 
a dê Fam ialicão, e que foi estampado no n.º 298 
eumereditado jornal, impõe-me o rigoroso dever de 
hes aqui tambem o meu sincero reconhe. 


no Tã 
ança as Tao 


2; 


To 


ja de Fon 


Cimento: dá 


"Essa declaração, firmada por cavalheiros dignis. 
simos, penhora-me tanto pela espontaneidade como 
pelos termos em que é formulada. Fazendo justi 
Movimento da cadeia da Relação do |20s meus sentimentos, creio que não offenderam a 

Porto no dia 5 de nevembro verdade, porque como empregado e como homem eg. 
EI forço-me sempre por cumprir os meus deveres, 
Affirmem embora o contrário as pessoas 


ac GU e meme 


do logo que se levantou 0 acampamento. José Ferreira, o «Sardual», e Manoel Alves,| .. - À ) US ga 
? . |arguidos de ferimentos; Agostinho da Silva, argui- | 1H2€ram assignalar com a triste gloria de sedecla. | 
Governo civil. — Em consequencia laç'ãç lançar f'/go a uma meda de palha; estão to- | ATem meus inimigos efliciosos. Acima dos juizos er. 


rados e dos pequenos despeitos estão os fae 
me justificar e a minha consciencia para me 
ver, 


do fallecimento do snr. José Teixeira deldos à disposição do juiz do 2.º districto- crimi= 
Meirelles, foi promovido a amanuense de 1.ºjnal. ; 

olasse o enr. Francisco Antonio Nunes de 
Mattos e para o lugar deste foi nomeado o 
snr. Antonio da Fonseca Sampaio. Os alva- 
rás tem a data de hontem. 

Incendio em Valença. — Da «Voz 
do Minho» transcrevemos a seguinte noticia 
de um incendio que no dia 30 reduziu a cin- 
zas uma casa, no largo do Bom Jesus, com os 
haveres dos inquilinos que estavam dentro 
della. | | 

A este proposito vem appello lembrar á ca-!, 
mara de Valença a necessidade que tem de 
possuir uma bomba para dominar os incendios 
que porventura se manifestem dentro da pra- 
ca e suas immediações. Cremos, por informa-— 
ções que nos dão, que se no dia 30 houvesse 
uma bomba em bom estado de funccionar, o 
incendio não tomaria as proporções que to- 
mow'e de dentro da casa se salvariam muitos 
objectos. Não a houve, e o resultado foi o 
quadro triste que nos descreve a «Voz do Mi- 


nho» nos seguintes termos: 

O dia 30 do mez de outubro proximo passado foi 
um dia dé horror para-toda esta villa ! 

Pelas 9 horas eum quarto da: manhã, os sinos 
dando o signal deincendio e as cornetas de caçado- 
res tocando à assemblca levaram o mais indescripti- 
vel terrore susto a-todas as familias, terror que au- 
gmentava de gravidade-por ser o incendio na parte 
da praça denominada Coroada, nas proximidades do 


sol 


SAHIRAM 
Ignacio Loureiro, absolvido pelo jury e soltolneo 
por alvará do juiz do 2.º districto criminal, 


Se houve generosidade no testemunho esponta. 
dado em meu abono e defeza, parece-me que não | 
houve nem indulgencia nem favor no que se attesta, 
Se é facil alcançar assignaturas, como diz q cor 
respondente de Famalicão no n.º 247 d'este jornal O 
«Commercio do Porto», não é tambem difheil obt 
da condescendencia das camaras attestados pe 


áquelles que trasladouo mesmocor | 
rém os exc.mº* gnrs. juiz de direito, Doegao de E 
A er 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 
Sessão de 5 de novembro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


. = . 6 ) O pro. 
curador regio e mais cavalheiros que eram 


o sad o Té E, 


AGGRAVOS ' 
Villa Real. José Justino de Carvalho—c, os 
administradores da Santa Casa de Villa Real— juiz 
Lima, escrivão Coutinho. 
Paços de Ferreira. José Ferreira Quinhentos 
—c. o M. P,—juiz Sarmento escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 12 DE NOVEMBRO 
APPELLAÇÕES CRIMES ' 

Mogadouro. OM. P.—c, Francisco Marcos. 
- | Mirandella. O M, P—c, Vicente Mosqueira |! dia 
Ao toque dos sinos tudo correu áquelle local,| Mosquito e outro. E | di e 
que apresentava um horrido panorama, porque as Lamego, OM, P,.—c, José Maria de Carvalho. Os povos não tinham, pois, razão pára 


chammas, no-seu devorar impetuoso, mostravam 'a adversos e não fui eu que me. colloquei em posi jo 
impotencia do homem e-como quê escarneciam de to- pepino La É a f X aa 
eo poisb Guarda. OM. P.—c. Maria José Caram- 


hostil. 

dos os-seus esforços. rea | p po tsbii “Em Famalicão conhece-se bem a for  aond 
E' que não havia janella ou porta da casa onde|2llã, correspondente bebe as suas graciogas inspirações e 
se dia ê incendio io não avg impetuosas lin- Pe Papa a E BR 
asde fogo à impedir que d'ella só aproximassem os -— Não estranho as' covardes: inj 
Cilhoreis de individacs fu envia Varsttodos oi nsiod Cano EE 4 
ara'0 extibguirs etremso 2 srçã seo Trevncase ans! 
Ea agua ea terra lançadas para alli eram tam- 
bem impotentes para a sua extincção;porque as cham- 


” 


.,* 


meme = aquilatar-se bem.o valor das-suas palavras ig. 
Tribunal do, Commercio 
Que teia «do-Porto cada asi 
Sessto de 5 de novembro 

Foi declarada em estado de quebra a sociedade 
commercial. que n'esta praça girava debaixo da fir- 
ma de Domingos - Dias de Freitas & Irmãos, sendo ficas 
nomeado para juiz commissario o jurado commercial ap 


; te e ném me espanta tambem 
x nas iras *qubllór tio “quizeram 

transferen ia'um pedestal de popilari 

-— Qs homens sensatos e imparciaes do: 
Villa Nova de Famalicão conhecem  s 
minha transferencia e hã Seios A Ze 
Bilode D) sé U Uasis2iyo b 


23 à! pvrDomaretóeBtugoloca sata 


pondente e nem mu om 
Mag ; 
concelho de 


hs gem ir pois, a casa Road consumi- 
da pelo incendioy que se apresentárao mais respeita-| José de. Souza - | ; 
velo temido; e que mais promettia'exterminar'*e con- PRA e pi Sam 8 Spa Cc qesnrirges Escrivã Joaquim Albano Corte Real, 
sumir, a não 'ser os heroicos esforços empregados por | João Ferreira Dias Guimarães. “am aboih | AO do fazenda do cork E illa Verde, 
aquellos que tanto se distinguiram em impedir que 0)... A epocha da fallencia foi retrotrabida-40 dias. | (ago varão 2º de outitbro de 1995. 
fogo communicasse com ascasas visinhas ácquella) - Entrou em discussão-a causa proposta. por (aa, Tec Lys o etábitiaçes 

que havia de ficar reduzida a-cinzas, porquendoha-| Antonio.José Vieira Machado, d'esta cida delta Ena > CASS TAR ah 
via meio possivel de perseverar das chammas parte | José Nunes Pereira Castello Branco e Manoel Nunes 


o je! 


[148 


ao 


a” 


Vis do q PT; 
alguma. D+ Pereira Castello Branco, da cidade ; | PARTE COMBHERCI 
: - , da cidade de Vizem | EO 
Aos horrores do inçendio, que tanto ameaçava, Eram demandados os reus: para que pagassem ci. né b si PEL SOL ERiOOT HE sob Cuisttt-s 


acresciam ainda, para affeiar mais aquelle Iugubre 


quadro, os gritos, choros elagrimas d'aquelles que no autor a quantia-de 295690 réis, importancia "de 


pçs acceite pes primeiro reu, sacada pelo se- 
ra se undo, e por este indossada a a fez 
deploravel-e extrema miseria, porque o fogo nada sã So fia por ia =p da pis há 2e3de DOTE BE; jr 
respeitára, ustaga DE api aro Eis ae td — ESC O O?) Idem no dia A 
| E que lagrimas tão sentidas eram aquellas que] “Os reus. na sua contrariedade allegaram à ex- |. 
alli se choraram! “Que consternação e que dôr não | cepção de incompetencia do juizo para tomar conhe- | 
era o ver-se aqui uma desgraçada mulher abraçada | cimento da causa, por serem domiciliados em Vizeu, ETA 
pub a Err Apso 
e alli saltando por uma escada com dous-filhos uma E ar con Fi ns rrepionte ao 
respeitavel senhora, que foi mister a maior energia e |tella; para o caso de ser a excepção se, bien el 
coragem do sur; telegraphista-Paes para os arreba-| regeitada, que esta letra fôra remettida ao autor! 
instante sóde demora lhes | juntamente com outra;-ambus assignadas em brau-|. 
custaria-a vida! Co OS PE eo; dasquaes só poderia fazer uso quando remettes- 
Para não alargarmos a historia-d'este incendio, |se aos reus fazendas “para provisão: do-estabeleci- 
que por longos-ánnos ficará gravado de uma-maneira | mento d'estes; e que as fazendas cuja importaneis a 
indelevel na lembrança do povo valenciano, cumpre- | letra representa não lhes foram remettidas. = | 
+ «Foi advogado do autor o snr. dr. Luiz Baptista Es 
aaa pa e-do ren o snr. dr. José Autonio-Vi-| IDEM — Na barca Firmeza, Ea 
Nash endereco 4 nose eonpalogh call Istes anta great de FERE Rd 8 CE - 
«-vPerminada a discussão e feito pelo nr. juiz o Se Na ares eae OA A 
relatorio da questão, declarou o autor que reconhe-| marães e Menezes 164 ancoretas-com figos. eia 
cia a procedencia da excepção de incompetencia pe- “IDEM—Na ess Ermelinda . A, de Olivei a 
los reus opposta; e que por isso desistia da seção com | Guimarães, 133 litros de si oaquim Martins, 
o protesto de demandar os reus no juizo do seu do -| 600 liaças de vimea, 10 cunhetes com ferr 
micilio. Dj ditos Com pomada e 7 caixões com palitos. “ € 
- BAHIA-—Na barca: Douro; João Eduardo dos 


o 
lets 


Em virtude d'esta confissão 6 désistentia ficou 
terminada a questão, . id Santos, 379 litros de vinho; J,. Thomaz ( ardoso, É ) 


— Foi marcada a dilaeção de 30 dias para selpa 


, Alfandega do Porto a + 
Rendimento da alfandega do Porto, . 


NA, | 


ais “» ee, e 
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128 “ 22:1785688 
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a 3 asi: 1 dds Pi + q ) gaste 
 Wospachos de exportação | 

” > Novêmbrosboadizos by com 
“RIO DE JANEIRO —Na galera Saudade, M, 
Araujo Coutinho, 508 litros de vinho; À. Gonçalves 
Nogueira, 29 barris com carne de Porco; José da 
Costa, 14 esixas com cebolas e tó feixes de lodreiró; 
Clemente J: F. Guimarães e Menezes, 27 litros'dé vi. 
nho, 7 caixões compalitos, 1 dito com louzas eB 
saccos com rolhas." + 08 EU 
E go sr 


- 


que aquella casa d'onde não foi possivel subtrahir-se 
ás chammas cousa alguma, a não ser alzumas pren- 
das de ouro pertencentes à exc.”* gnr:* D. Esmenia 


entre as cinzas. 

Que, apenas os sinos annunciaram o fogo, todas 
as authoridades civis,militares e administrativas cor- 
reram úquelle lugar, prestando-se todos:o mais cora- 
trabalhos que-era mister fa- 


=” qm A | 
Te 7» 


zer-se, he | a 
soldados dos destacamentos de artilheria 


nodadamente para que o fogo vão communicasse com 


do — sa. A “e: Tr. S É 
as casas visinhas. - Na causa em que é'autor H. Schalek, e reu 


- 


Que os proceder a exame na letra que serve de base 4 ac- Da O ri et dO ci 

ba EN pp a e x Feed ção intentada por Jeronymo: José da Silva-Guima- as RNAMBUCO Na bares, Claudio ; ACAM 
A não - k Ira foot qu Ped aa : ARE 7) ua re 

ças, e- | rães contra José Cerqueira e mulher, - “ Imeida Soares, 638 ditos de dito; A. M.de Faris 


o mastros! + Eritz-foi pa : E | Couto, 50 canastras com alhos; D. Rita M. da Co 
; ; M. “ “fo no o - £ 3 > w5 4 = é JS” de .. | q. es "e . 
E finalmente quea maior parte das familias d'es- AE OA megado o jurado Frederico José dos 


S | ias ag ta e Souza, 12 caixões com varios generos, b feixe 

E : "S-| Santos para presidir ao exame de uma traducção. | Aa vuwcnnene CAXO Raso IA RU Da AME 
ta terra mandaram os seus criúdos e criadas, afim]. — Não entrou em julgamento a causa em ita de iii on 7. No atasho João Lº irá. 
de prestarem à precisa agun- para -a-extineção do | João Baptista Miranda'Lima-contendia com André si E “E erá 


Vicente Domingues, 2384 litros de vinho. 


MI do” aebi é , , ir 
Todos são, pois, dignos do maior louvor, porque x Pb a jm de ge pesado, ES E Háver RIO GRANDE—NO dito, J. F. TM 


todos esqueceram a gerarchia-e posição social que oc- 7 barricas com nozes. - 


— Ficou adiado o julgamento da contestação | ' Na estima inf gas TO) | 
P to-lopposta ao credito reclamado por José Fernandes siot Postada pr Jg a PO | 

da Lapa do Navaes na fallencia de Francisco dos | qiros de dito avi cxnsageo? nota st é RUM 
Santos, por não ter sido iuntimada a curadoória'da| LIVERPOOL—No vapor ing. Castilian, Sande 
massa fallida de Joaquim José Rebello: de Lima. |man & C.º, 3205 litros de vinho; F.-Chax | 
que representa um-dos contestantes, 0 11 0 14 gaccos com lã lavada; 


| cupam para trabalharem.com a maior energia 
ragem. ç 791 cbutendos of 

“s-Pertencia aquelle predio ao snr. Antonio José 
Vieira, d'esta villa;com o que soffreu um grande pre- 
Juizo. 


Ri 5 Odd de É 4 E Amigo 
a = & Silva, 14 saccos com lã lavada; E err Ceira É | 
haio | 8% | antunes, 53 ditos com dita; F, Lopes Caturno, 100 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | volumes com laranjas, 21 caixões com ovos € 
“+ PARA O'DIA 8 DE NOVEMBRO" |com fig: | reiras 26-caixas Com la- 


“tada 


err + Los “+ 


IJ 4 
hecrá nos it 


O 


. ar 5 F 
|ran | 


encontro ao caes soffreu um choque bastante! 


to mais deploravel. Ouvimos attribuil-a ao) 


inspeccionar as agulhas dez minutos antes de) 
passar o comboio; ao machinista por não en-=| 


nha ferrea-do norte, e, segundo informações 
que temos, falta apenas concluir uns” peque- 
fios estudos perto de Espozende. | a 

“ Osnr-Souza Brandão, depois de exami- 
nar o que se havia fsito quanto a trabalhos de 
gabinete, partiu ante-hontem'em direcção a 
Valença para inspeccionar no campo os esta- 
dos que estão feitos. Sr ot 14-28 
"Loteria de Lisboa. — Os bilhetes que 
obtiveram premios de 1005000 réis para cima 
na loteria extraordinaria de Lisboa, à cuja 


extracção se procedeu no sabbado, foram os 


À 


dos numeros seguintes: + 
“Numero 3380 com 20:0003000. 
Numero 408 com 8:00038000. 
Numero 6089 com 3; 03000. 
Numero 6246 com 2:0008000. | 


“sa . 


á 
Ê 


Numeros 5068 e 7004 com 1:0005000 cada um. 
Numeros 3355, 1477 e 828 com 5003000 cada 
nm. Ps ti 4 3 ad 


“ Numeros 21, 25, 6678 e 6801 com 4005000 ca- 
da 


u e ã o e ? "y Ls o.» 
Ros 1036,1552, 1873 e 5268 com 3003000 
cada um. e | 


2008000 enda um. 
| Numeros 1164, 2066, 


6386, 6787 é 7879 com 1 
"* Acrobatas. —Trabalharam ante-hontem 
de tarde no Palacio de Crystal os acrobatas 
Penna e Bastos, continuando a ser muito ap- 


plaudidos.- | 
DMecorrencias policiaes. — À po- 


Oque é certo é que dealgaem foi a cul: lícia de Massarellos prendeu “ante-hontem, ds ido no outomno, tem favorecido extraordina- 


11 horas da noute, na rua do Principe, João 
Pedro Correia e Manoel Pinto por suspeitar 


que estavam á espera de uns individuos que|vado; e poucos dias mais de sol serão suffi— 
AG is: , tado so x 8 é | + 5, ] Tn 

se achavam n'aquella occasião dentro de uma | cientes para se concluir toda a colheita d'a- 

proxima, e tambem em consequencia de | quelle genero. EG 


= 


casa 
resistirem aos cabos de policia. Foram hon- 
tem remmettidos pelo 3.º bairro para o res- 
pectivo tribunal criminal. |. | 


, ts o - Ds 


Madrid: 


= Numeros 800, 959, 1596, 2202, 4545e 6327 com | 


to homem! ppao ss 


tambem vão haver brevemente 4 escholas no- 
cturnas de adultos nas principaes freguezias 
Estações telegraphicas. —No dia do concelho, para o que a camara arbitrou 
2 do corrente foram abertas para o serviço uma gratificação para'os 
ções telegraphi- prestarem a regel-as. 


— pscEvão stands 05 
A. João Baptista de Araujo Leite. R. José 
Pinto da Senta qumor, Os 268 digas teia 
ara M | bão. « Franeisco lr . R.Vietori- 
trar, por já estar completamente cheia a. casa com|no José Doresta punnte de Jagoenia lê Misto 


at; M. Gonçali 


Correi 


mais de 2:000 espectadores, tornando-se por muitas| A, Bane: ocê e api ro ES | com cabo oba camelo & O. 
fexês Dastuato incomodo q aperto em que so acha-[Novês. .UU0? Commercial: De Antonio Lopes das ayudá Jómauim E Pinheiro, 
SRS poppaá! negar Ss roprs |. Embargos oppostos por Oliveira Guimarães &|., COPENH esp É j 
Fallaram nesta noute no meio dos mais vivos | Almeida à E ESTA MDA Runaaes Eduardo Kebe & C., 1602 dit aaa is 
applausos os ceguintes snrs.: AP a |Gubian Filho & Ca a seus credores. 9 coa HAMBURGO-—No patacho hol, Recl 
José Simões Dias, estudante de theologia, rg ipa adro p= Ji 1.5 
EEE TPTHO AERNCICE RAráta, artista cabelleireiro.| Do care ” = ; a a e lá 
Manoel da Assumpção, estudante de direito. “E TRY JA Hp a ” |Irmãos, rasp: 
Francisco Guimarães Fonseca, estudante da| PR a bit | dis nas Junio & 04, 
mesma facul ade, ia , a e : a E OSS 27 ma a É 03 bi + ko J. B. d 
Comportamento exemplar pi 


Lopo Vaz de Sampaio e Mello, estudante da| 
mesma faculdade, 4” Ea dm | 

Joaquim José Maria de Oliveira Valle, sextanis- | spr. 
ta da mesma faculdade, sa jurado Edy Nair 

Antonio Ferreira de Freitas, estudante do ly- 


4 e O (o a Guess q Unte! 457 KT? | > e : is 
Por ordem 'de Swa Mogestade foi ágraciadoo] . | Cargas despac 
nr. Antonio Cardoso Madireira com a medalha mi-| LONDRES— Vagór ing 
litar deenura or comportamento exemplar, em con-|-ng Cipas/ 949 Hidiss dh a 949) 
ear pes o furo pego 55 e E eMeFidr E T+ | > 2 (STA , re : - 
tequéncia dos bôns serviços que prestou na sua car-lcom vinho, 9/4 Com vilagre JE 


Na » .! da À ' j 25% 
reira militar. dm NO; er çÃo dept: alan TS 
m - Di O ( caixão 22: caixas e 70 cansstras: Com -€ DO gr E Agir 


+ 4 a nd * 
." nr amêtn 
5 f 


ceu. 

O snr. Antonio Francisco Barata, artista sempre rar: 
apreciado pelo seu amor ao estudo, recitou com mui- 
to applauso uma poesia, que teve de repetir, a pedi- 
dos instantes de todos os espectadores. 


Falecimento. —Lê-sena «Bpoca» 


a 414 estao ) pn, q - a “a ' E , 
se obesa “Jem om laranjas, 3 ditas com maçãs, & CANO 
com figos,8 ditos com fructa secca, 8 ditos Com Oia 


JE dito com prata em mood,  volúmes 
=. 4 


a 


Speração 
Já vai chegando ás aldeias o beneficio que em-|bois. 
de | prehenderam dar à humanidade enferma os creado-|" | =— 
Cargas manifes 
“GM. nº 778-Christiansund 
cuna ing. Bergitte, cap. Hille, ao 
6030 vogs de bacalhau, 
— CM.ne7 dd as 
cap. Pork, a C. H: Noble & Murat 
glezes de bacalhau, 
“+ E M.n:º780—Terra Nova, Bri 


ta E Ad 
age DR É 


sa 


“tres dasescholas de medicina e cirurgia. + mo 
Na quarta-feira passada foi operada uma pobre 
do distincto maneebo. o snr. Silva Cabral, secretario | Mulher na freguezia de Santo Adrião de Vizella pelo 
Antonio Ignacio Pereira de Freitas, facnltativo 
residente nas Caldas adjuntas, recentemente formado 
ela Eschola Medico-Cirurgica d'esta cidade; A pa- 
ceu de umas febres perniciosas que o atacaram em | ciente sofíria um tumor enkystado, de natureza seba- 
ceay; do volume de uma maçã, e collocado sobre ojoe- 
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uma casa de campo. O snr. Cabral era filho do par de lho. Reconheceu-se ser um atheroma, já bastante) | a ; “8120 
Portugal, o nr. Silva Cabral e sobrinho do ES à adiantado, mas com todas as probabilidades de cura. cleer, cap. Hannaford, a H. R.. mitos jap 
de de Thomar. RETA ia e o! Ji sdide Fo eOs apintacadnnienaa dada dan s diversos 
412 o m franquia blo volumes de Lo q mestr 

Varias moticias. —No dia 2 do cor- (4 2 do CEM. ne N8Í — Aveiro, Hiate Craz  mestr 


“|Rocha, 120000 litros de sal. 
CG. M. n.º 782 —Portimão, Hiate M 
beiro, 92000 kilog.-de figos e À 
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— O belissimo tempo de que temos gosa- tre Pin E e GR 
“ cxned 


riamente as colheitas no districto d ro. 6, ÓRE grioos 
eitas icto de Aveiro 186“ Lisboa, 


: doi 7 ; «11 | applicado por um buraco da porta da mesma cavalla-|  C. M.n.º 786 a, 
Muito milho do criado nos campos tem se sal- riça, porque a chave estava na mão de pessoa de con-| Gomes, 200 carradas de barroe » 
fiança. | o |depau UUO 9 , ds 


Em seguida a tal espectaculo, um dos caçado-| —  C; M, n.º787—Aveiro, 
res dirigiu-se ao administrador d'aquella villa, nar-|tre Pinto, 130000 litros de sal... 
rando-lhe o facto e pedindo-lhe que désse providen-| CC M.n. 788— Aveiro, Hiate 
cias, o que o dignissimo administrador fez com a tre Chuva, uma porção de areia à B 
maior actividade, mandando logo passar exame aos ta de differentes objectos. aa 
3 cãese proceder às devidas diligencias. | “CG. M: n.º 789—Londres- (por fisbga 
a - Um facto Pi entre aee a maior consideração ing. Irene, cap. aa N Sê io Com | y 

cr dé as competentes authoridades, que muito desejarão das de pau campeche, 1U Dal code! 
pt ofessor es que 8º punir Fan barbaros em Poda ; SA “a batem sacana: e Pé cab, de last 
Re | ef a asetdraro tell GAÇOR UR sega “ : aoá 


mb a (410) 
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“—= Em Cantanhede, segundo dizo cPaiz», 
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É M, n.º 790 — Rio Grande do Sul, Patacho! FARINHA DE MANDIOCA — Permanece o 
al, cap. Dias, a À, L. Games Lira & 04, 55 mercado em apathia, c ra ade 4 
Mare ES cltie e 625 volumes com far a“ a 33000 o ad RotepdtAs fe brágos AUBBRAO 
prasão cobo. ESSO as | FUMO Sem chegada, cotamos o de rolo de 125) - 
Ara. omanifesto, 19 volumes diversos,54 cou-|a 148/80 de.lata-de 175 a 185 a arroba. | 
ame gaiola com passaros. * À. + GOMMA DE MANDIOCA — Pelo Persinunga 
“GM.nº 91—Liverpool (por Lisboa), Brigue chegaram 52 volumes, as vendas tem regulado de 
Guilherme, cap. Soutinho,2162 saccos com arroz e 1 28400 à 28600 a arroba. E rt 
“rásco com therebentina. | |“ MEL-Cotamos a 425 a pipa | 
pr Acrescimó, 1 barril com agua-raz, 10 vol. com GENEROS ESTRANGEIROS 
- fazendas e um rologio. Eee. | | AZEITE DE OLIVEIRA — A importação foi| . 
Ad “GM. 0.º 792—Vianna, Escuna ing. Hematope, |de 25 barris, dos quaes 20 foram vendidos a 28800 
a Hamore, E. R. Teage & C.:, 40 toneladas de o gallão, sendo ao mesmo preço vendido 160 barris 
Jastro de areia. emendas o” |iqueexistam. ca asvnar ab E 
Pg 02193 — Terra Nova, Brigue ing. Hen- AZEIPÓNAS—Cotamos de 800 a 15000 «a an-| 
rietta, CA Ei ET Teage & C:,8500 EO ia pires recsg aba 
“uintaes inglezes de bacalhau. tua £» — Sem chegadas nem vendas, cot 
Es “G. M» n.º 794— Aveiro, Hiate Rasoulo 1.º, mes-| 800 réis o al queire. egão E TEA) Amos a 
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«re Rasonlo; 120000 litros de sal. “o VINAGRE Chegaram de Lisboa, 11 pipas é 
— CM nº 195 — Setubal, Hiate Nova Luz dot 115 barris, consta vg de 1068 a 1103a ed + 
“Dia, mestre Franeisco Maria, 31680 litros de sal, 10 VINHOS — Foram importadas, 475 caixas da 


feijões, 70 ditos com trigo, 2 caixões com 


E 742 saccos com arroz, França, 9 meias pipas, 246 barris e 797 caixas do, 


Porto, e 102 pipas, 2 meias e 39 caixas de Lisboa 
por varios návios: Consta que hoúve uma venda” do 
que-veio de Lisboa (60 pipas) tinto e branco ao pre- 


mpleta descarga 


R E ( e de 2005 por pipa,o da Figueira foi vendido, o tin- 
qa ss da. : Nove ro 3. Ro! ] . ; = E à pum so A E n É 3, ; 
“HA MBURGO Escuna hamb. Wilhelm 3* SR ZiA A 2258 incluindo o vindo pelo Maria da 
LIVERE DA av Apor ing MogRilinos, Acções, cambios, descontos e fretes 


D—Es: “dinam. i 
N pede dinam Adelaide. ACÇÕES — Effectuaram-se vendas de dous lo- 


=Patacho hol; Reclam. * e “e : 
=» Escuna ing. Hematope. as tes, sendo um das da companhia: de seguro Inde- 
CEASA DE FR IDO DO ELE om a p. o prelo sobreo valor realiga- 
saia A A Ea | do, e outra do novo Banço de Pernambuço 
- “Termos de carga dir SRTA Sono nRIMBESO, 48. armAsnbaão coma. 20 
Novembro & *— CAMBIOS— Sobre Londres foi aberto a 25 1/,d. 


“— PRISTOLE por 13900 d. algarismo pelo 


no 


bre Hamburgo fo 


derme -— a 725 réis o m. b. a | 
Rs sa TS ane “Sobre as mais: (eua A ASAS fato peer 
pediram licença para sahir DRE SA Lego a cotações são mui va 


a as. , a. 
- y DESCONTO —Continua em boa posição o' mer- 
cado monetario e as taxas a serem cotadas de 8 a 12) 
RO: SO ADDO De ERA eo 
| (Ext. da «Revista Commercialdo Jornal do Recife») | cor 


sau o > Novembro 5 
S. MARTINHO — Bateira Isabel. 


"GLASGOW 7 dias e mei 
ias - O . 1 . 
Macedon. - meto N apor paq ing 


CORREIO DE HOJE 
São 9 horas e ainda não chegou ás' De- 
a se tem feito a| vezas o comboio do correio. Não se podendo 


demora do comboio. 


Folhas de Madrid de 2, de Pariz de 1 do 
rente, do Havre e de Bruxellas de 31 de 


1ts Lobo 


POMAR ÃO-- Paisehia ing: Robert Twentyman. D. Henriqueta da Conceição. Freil Hotel Imp erial | 
PERNA! BUCO. Bi; EE * e Agostinho José da Cos ade Villa Real; OM esta denominação se acha aberto um 


não lhes sendo possivel agradecer pessoal-|-  DOvo hotel na rua do Calvario n.º 70, casa 

mente a todos os ill-mos' e exedno gnrs. que|nova, com excellentes vistas de mar e parte 
Jlhes fizeram visitas de pezames pela morte de da cidade, junto à igreja das Almas das Tai- 
seu extremoso pai e sogro, o snr. Luiz Anto-|Pas. . | 
nio de Freitas Guimarães e que acompauha- Neste hotel se recebem hospedes perma- 
ram seu cadaver ao cemiterio de S. Diniz, no| entes, assim como familias, para o que tem 
dia 16 do proximo passado outubro; por este commodos sufficientes, e bom tratamento por 
meio lhes tributam o seu vivo reconhecimento, | Preços rasos vis. ., | 

Om | (5883). A proprietaria deste hotel, Anna Maria 

acc | de Jesus Valença, espera merecer a concor- 
rencia do respeitavel publico. (5319) 


HOTEL DE BRAGANÇA 
— LISBOA 
Rua do Ferregial de 
Cima, 41 — 
PREÇO por dia: 15200, 15500, 15800, ou 
25250; conforme os apartamentos. | - 


Ha jantar de meza redonda ás 5 horas, 
preço 700 réis. dói (BOTO) 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) | 
Marcellina do Nascimento Lima, dona 


IDEM— Escuna ing. Rapid. 
Idem 5 


LIVERPOOL 6 dias—Vapor pag. ing. Kleper. 
BAHIA 55 dias— Pafacho Ddanharg. PE 
BUENOS-AYRES 38 dias— Vapor pag. ing.Ga- 


, - 
e 


Degree eve 


o mer 


Es E ESSAS TRES CEU 
PESE IDE SEE JR OE RA JOE st DES e 
AGRADECIMENTO 


MANOEL de Oliveira e Sá Junior, Manoel 
ã. de Oliveira e Sá e João Antonio Ribas, 
agradecem por este meio a todos os seus 
amigos que tiveram o incommodo e se digna, 
ram assistir ao responso de Gloria de seu in. 
nocente filhinho e neto, Manoel, na noute de 
31 de outubro, na igreja de Nossa Senhors 
da Lapa, e a todos protestam a sua eterna 
gratidão. . (03712) 


PETER E 
Revista administrativa 


Res rc itr 


fº SAHIDAS 
POMARAO—Brigue ing. Alph. 

IDEM —Brigue ing. Resolution. 
GLASGOW-— Escuna ing. Gem. 
GLOCESTER-—Brigue aust. Giulia. 
IDEM—Estuna ing. Auna Catharina. 
BERGEN— Escuna norueg, Normeu, 
MONTEVIDEU—Barc: Maria Adelaide, 
LARACHE-—Patacho ing. Smiler. 
S. FELIX =** — Escuna ing. Tagues. 
GENOVA—Escuna ing. Surpasse.' 
SETUBAL —Brigue belga Sophie. 
MALTA-Escuna ing. Lycurgo. - 


“cap. Biise. maioria a 0es, tendo-se hontem effectuado demo “o Ro - y 
E : Iso. ndep 5 RE [demorar por mais tempo a tiragem da folha - a - S : 
cap. Fe ANBURGO — Escuna ta o tania 206 À po na ai “º PEB9"| para que possa ser Sbdida Pã o correio do Â cprrespond oo ET e ea ag a APR dO Ro a due DR 
Lidas PE TAGUE “E MALMO— Escuna ing. Sobre Pariz cerca de 550:000 francos forate norte, vai ella entrar no prélo. “PED PF e Blibisa Eno R are pe pap je Ea e io ral 
“Adelaide, cap. Ruse. | fectuados a 375 e 378 réis o franco, tendo o Banco) Até esta hora ainda na administração cen. | SO ferreira Barboza, Campo da Befene- |põão snr. Bento Cavalleiro, tem & honra de 
HAMBURGO — Patacho hol, Reclam, cap. honteim sacoado a 880, cairá eo ad trans a tral do correio se não sabia qual-a causa da PAGÃO ud A o OR SE e 
j ÃO | À effectuada uma transacção 24 


dito estabelecimento se acha novamente de- 
baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- 
rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
por lista por preços rasoaveis. (4332) 


Hotel particular 


ESTE hotel até agora estabelec do na rua 


Declaração 

(Ma alguns amigos tenham tido sentimen- 
to por ter noticia de ser fallecido um ba- 

nheiro da Foz, porsuadidos de que era Clau- 

dino Fernandes dos Reis, este faz saber que 

o fallecido foio banheiro dos banhos quentes 


- E 
RISE | E 
o S “E aaa 


e > < 


a * "34 | er a” 


NTONIO Ferreira Santhiago,morador no 

“Forno Velbo de Baixo n.º 41, pede ás al= 
mas caritativ .s que O soccorram com uma es- 
mola, pois seacha pthysico, sem esperanças 
de recuperar a saude. 


Alfandega do Porto 


O dia 15do corrente, recebem-se as rela- 
"4 ções para o pagamento do juro das ins- 
cripções de assentamento do 2.º semestre do 
corrente anno, assim como se entregam os 
coupons relativos ao mesmo semestre. | 4 
Não se recebem relações em que os nume- 
ros dos titulos não venham descrivtos pela 
di ordem numérica, como se acha estabele- 
cido. 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ds 9 horas | 
RUA FORMOSA, 419 
J. mM. de Azevedo 
(372) 


AMOREIRAS BRANCAS 
bt no Laranjal 162, Porto. 
“Yale à pena pelo preço 
NUito bom vinagre a 15150 réis o almu- 
dee 25 réis o quartilho;rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento 


CO (amO) 
Baga superior 
Eua dos Ingicaçã AR 12 
Pipas é meias, avinhadas 


Alugam-se no caes da Ribeira n.º 39 


o 
A 


outubro. Paulino. 5380 a: | Os je pupapr sima, Soo, 
, por nome Fautino (0980) das Taipas, mudou-se para a rua de San- pintsanith 40º if GRdIIA (4122 
| P Fr aça de Lisboa 3 de novembro DRESDE 1—O gabinete saxonio ficou re- ETAONTTRO “Aa Castro "Pooncdiasolver ami ta Catharina para ADE SR alto palacete que a e Se bit AS ES 
ESUINO de Castro Rego dissolveu ami pos : | 
mswumo| Bendimento da alfandega grandode |, -. |constituidosob a presidencia do barão de Fal. ; f | E: 
a ZE APS TA e Pp | tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- À É E 
"| “Lisboade 2 de novembro........ * 23:8185638| Lenstein, com as pastas dos cultos e da instru- gavelmente a sociedade que tinha com sua ("+ — co70. T e MEDE | 
| (dem no dia 3......emssa.ssecr os 8:9048494 ção publica, 177 mãi, e que girava debaixo da firma de Viuva or OR da dm PS Ro E RR A j Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
d+ 4 “> —5aoaio| “O ministerio da fazenda e dos negocios [Rego & Eilio, Seanto Cos hojs à SAME% dado, e porque fica a pequena distancia dos [py 184 200 réis6 Iadrilhoo 180Fis, cada 
7 RT cias testrangeiros foi conferido a Friesen, o do 'in— d'ella todo o activo e passivo. theatros: do mercado do Bolhão, do jardin 459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
nto garrafas | dis enogad) trico ao Nrostite ode juetiça-a>Bueider, do pr TBorto; dlideontubrarde 1868, SR LS RTRE  PePE dO PP dot hpratetea, P'RA Tom sa Je SEC POD un 
— Madeira—8 toros e 11 prançhões Fundos estrangeiros | da guerra ao general Fabrice: — “ent » Jesuino de Castro Rego. ESA o CAR IÇ io de Re pe “PB app, qro pai ted 
Couros TED O re il ca. Bolsa do. Londres, em 6 de-nogembro--Oonsc-|!* FLORENGA 1=-0n périodicos da capital) too ÓA | do deligencias, principalmente a da Rer| | Rua de Bellomonte n.º po) as 
E [ado O e do nersubro 8 por cânto | Censuram a política da córte vde-Roma-ex= |" Noyo esta belecim nto |goa;ena passagem das diligencias de Braga, | | — MARIANNA 
qe francesa" 68 SO = Dor cânto 96,90. RE osta no ultimo consistorio. | ovo sta DelecImento Vianna, Guimarães, etc. so Cº NTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
esa “Bolsa de Madrid, em 3 de novembro Conso-|  VIENNA 31 — E” destituido de funda- Eb art bRO IDEAIS DOEO NÍTCE | “ Recebe hospedes a preços muito commo-| 2. guas de bacalhau em pequenos barris por 
lidados 34,95 —differidos 30,00. cs pa mento o boato propagado por varias folhas JESUINO DE CASTRO REGO dos. . ni giro ss gi Ep ET “rasoavel, e vinhos finos engarrafados 


Conselho geraldas alfandegas 
k A RESOLUÇÃO N.º 844 
O conselho geral das alfandegas : 


Esp 


o Me o ig ! 
End ) "olh à Ge 


a 4N 


rr 


Let 
” 


São MEET 
gpdrça caixas 
de c 


AR Alvaiade o—4 barricas Visto o recurso interposto na alfandega de Lis-|- 
Aço emplaca O ETC e boa, pela viuva Macieira & ps ácerca do despa- eat 
tstanho em ra—l barri o cho de quatro caixas com papel branco, marçã di Iê 
Rs re em fol 1 caixa-e 18 chapas “+ |n. 300, 301, 302 e 307; * . ea Her E 
— -— » Cominhos—6 saccos Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
o Algodê o em rama-—15 fardos. . Visto o parecer do conselheiro inspector da mes- 
> vip 9 —— — — Semi Pio ; Ji) Did MU R iu Vitad! 
— TManço “ada PP * Vistas as amostras juntas ão processo; 
is. 2 Banco União do Porto E Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de povembro 
* Resumo do RC AP do Banco União do | de 1860; 
; em 31 de outubro de 1866 E Consideraddo que o papel a que se refere este 
- ACTIVO : recurso, podendo servir para impressão, é geralmen-| | 
tencia em cofre em mefal... 508:0353634] te empregado para escrever, Dévni di 
as descontadas a receber. ....  2373:4708780 Considerando que o-tecorrente confessa que 0]. 
rte, moveis e uténsilios no | | dito papel póde ter as duas referidas applicações; 
isboa ...... SOS Oo é 7:1728453 Venstderáhdo que o legislador, quando estabe-1  - 
Emprestimos sobrediversos penho- |leceu um direito para o papel de escrever, e outro 
TES -ú.o;0 57=5 Do cc trt Aa 556:2275565| para o de impressão, procurou favorecer o que ser- 
Acções do banco de conta propria 62:7663000| visse exclusivamente para uso da imprensa. * -. 
Devedores no páiz. ... >... <o.. «o 1356:4663560 Resolve : zer 
cos AT po Estrangeiro ... 0... 215:2333254 “Artigo unico. O papel apresentado a despacho, | ter 
O PE | TS AO 5:9805895| que deu origem ao presente recurso, deve pagar 0 
1.º emprestimo 4 junta para às do-. . We | direito de 100 réis por kilogramma, conforme está es- 
cas de. S. Miguel... ..ececmer 134:8655000!| tabelecido no artigo 124.º da pauta geral das alfan- 
2º em restimo É junta para as do- degas. +) Ca , 
«cas deS. Miguel.......cecues 333:1878222] , Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral | nos. 
Effeitos depositados... .... «+.» ..  5.820:1483473| das alfandegas, em sessão de 2 de novembro de 1866, | .. 
a RadhtmA ===: estando presentes Os vogaes Simas=Fradesso da 
AE reg “ 11:373:5535841 | Silveira, relator—-Santos Monteiro=Abreu =—Náza-|horas. 
as” eo: ã e —— reth=Serzedello Juúior=-"Costa=-=Couceiro. di 
BND o 5 TPASSIVO: ol mg) Está conforme. Antonio Maria Couceiro. 
Capital actual do banco......... 3.000:0003000 («D. de Lisboa» de 3 do corrente.) 
e aros depenpantos PE A seio dE muuos blicar 
* Obrigações do Banco a praso..... 1:0 4988047 ASA Rea, Asia " o 
ERRA pr pa. es cio “16:6225500 PARTE HARVTENA 
“Notas em circulação. ........... —  151:4105000 E ER ed TO , 
Diversos credores. .............. 197:5323287 Porto 4 de novembro 
DO atos denodtador sa e Did RAIAS 
ap GA aid j RENAS Era 69:483387 SETUBAL 3 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Pin- 
Os a a paro, Ito, sal És 
a: Vo so o DM q1:973;5538841 " “LISBOA 3 dias—Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes, 


da a AREA CM cc EM rrlicgata Rd 
o Porto, 3 de novembro de 1866. & a AVEIRO dias—Hiate Cruz 4.º, mestre kocha, 
a Sor da Sitio, Machado: “SETUBAL 11 dias—Hiate Lisongeiro, mestre 


TO. E dd ) ' 
Do. | ? SETUBAL 6 dias—Hiate Nova Luz do Dia, 
mestre Astoriano, encommendas. 

“AVEIRO 3 dias—Hiate Rasoulo 1.º 
soulo, sal. 

PORTIM 

Ribeiro, figos. : 

LISBOA 2 dias—Hiate Aveirense, 


pe: Recife E 2 de outubro . 


e A quinzena foi pobre de transacções em gene- 
red jopaiz, em consequencia das más noticias que 
“da Europa nos trouxe o «Oneida»,o mercado de al- 
- godão ficou muito desanimado eos preços tiveram 
4 que bai ar, ipi 


y mestre Ra- 
ÃO 8 dias — Hiate Matbilde, mestrs 


sendo aberto no principio da quinzena a 
"135, tem estes ultimos dias subido a 143000 , |calves, encommendas. a Cs 
145900 e 145500, isto 6 18500 a 35 para me-) SETUBAL 5 dias — Patacho Seixas 1.º, cap. 
nos dos preços da ultima «Revista», ficando o mer-! Rodrigues, sal. A | 
" cado firme a 145500, não consta vendas em algodão RIO GRANDE 66 dias—Patacho Marcial,cap. 
e outras provincias. | F.. Dias, couros & varivs generos à A. L.G. Lima. 
peer apparecendo no mercado pequenas. partidas LISBOA 2 dias—Brigue Guilherme, 
eassucar mascavado bruto da nova safra, o qual nho, arroz a Daniel & Irmão. | 


mestre Gon- 


ge tem vendido com 50 a 100 As mais das pros IDEM 3 dias Escuna ing. Delphim, cap. War- | não 
ições; nas de mais qualidades pouco se tem feito ke, bacalhau a oble & Murat, A. 
Er falta que ba. | ; “der: " TERRA NOVA 17 dias—Brigue ing. Chanti- 
> Os demais generos do paiz não fizeram notavel| cleer, cap. Hernifild, dito a H. Reesgo Ca | 
alteração em seus preços. A LISBOA 3 dias — Escuna nor. Birgilhe, cap.) - 


de estivas continua em Hill, ditoa Fonseca & Araujo. o Tá 
IDEM 3 dias— Escuna han. Ilvene,cap. Thonold 
varios generos a C. Coverley. 
SAHIDAS 


-  QOmercado de generos 
“boa posição. ds | 
—  Oeambio sobre Londres subiu de 1/, a !/;d. por 


13000 e sobre Pariz baixou cerca de 5 a 10 réis em 


franco. e age AVEIRO-—Hiate Dia Feliz, mestre Mano, las-2/ 

GENEROS NACIONAES tro. ENTRA RE SD a 

— AGUARDENTE Cotamos a 658 a pipa. LONDRES —Vapor ing. Leda,cap. Kavanaugh 
ODÃO — As entradas da quinzena foram! cinho e fructa. no q 1 


Idem 5 

ENTRADAS 
TERRA NOVA 14 dias—Brigue ing. Henrietta, 
Marchall, bacalhau a Roope. 
VIANNA 1 dia—Escuna Ing. 
Hamor, lastro. 


 ALG 

“de 7:782 Dallas, tendo entrado no mez de setembro 
Te ditas. 4 
Devido ás más noticias vindas da Europa pelo 
> *Oneida»'os preços foram abertos a 133 a arroba, 
vendendo-se pequenos lotes, logo depois subiu a 143 
e 143500 algarismo que tem sustentado até o presen- 


sãos Deca regulares transacções. 
—  Exportaram-se para, | 4 
Edi cd Ballas Arrobas Libr. 


SB: "* Hematope, cap. 


SAHIDAS 


"PRURO—Chalupa ing. Ebenezer, cap. Sthan- 


de retirar-se do gabinete o conde de Belcre- 
di, Trata-se em Praga da re 
gramma definitivo, 6 é por isso que foram cha- 
mados os ministros pelo imperador, menos 0 
«de Mensdorff. Asseguram pessoas compe- 


o de accordo, 
oriental. 
ma modesto e liberal, sem comtudo conceder 


aos hungaros senão o que é compativel com a 
unidadee a força da monarchia. 


9 horas e meia. Não houve perigo, felizmente. 
Dizem-nos que a causa da demora foi o tra- 


além d'isso, demorado em algumas estações 
mais do que o tempo marcado no horario, em 
consequencia da agglomeração de passagei- 


respondente, que logo havemos de receber, e 
que o adiantado da hora não permitte hoje pu- 


q 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Para os procuradores ou sollicitadores e 
decreto que substitue o papel sellado pela 
estampilha (com as verbas em seguida). 


vo Juridico», na rua do Bomjardim n.º 69, Porto. 


RA . | Pinho, sal e arroz. 
+ Pas dep epeort O O EIRO S dias Hiate Bragança 1º, méstre M 
E e; o Mi Pinto, dito. . l t 
RO ==; +! BRAZIL — DEM dias—Hiate Nova União, mestre Chu- 
Re e - Iva, bar 


 ESPECTACULOS| 


mez de assignatura. — A opera em 4 actos — UN 
BALLO IN MASCHERA.—A's 7 é meia horas. 


“Souti João roga 
cap. Souti-'4 bondade de desculpar as repetidas transferencias 
que a pesar seu, se tem visto obrigada a fazer, por 


e e e 


% vender um excellente coupé em 
n i -* do e 
bom estado de conservação. 


BOTAS ATAM:NGADAS 


Rua de Santo Antonio n.º Tô e TT (junto ao 
fara or» theatro Baquet) 

OM um sortimento completo de instrumen- 

tos de optica, mathematica é physica, 

' adere? O | (53719) 
use da Rocha Lamas annuncia a todos 
) osseus amigos e freguezes que de novo 
movtou a sua hospedaria Boa Ventura na 
antiga casa n.º 38, na rua de Santo Ildefonso 
aonde é a estação central das diligencias de 
Penafiel, Lixa, Felgueiras e Amarante. O 
annuncianteespera a concorrencia de todos 
os seus amigos e freguezes, promettendo ser- 
vir bem e por preços commodos. 

Tambem tem para vender dous carros 
proprios para aluguer ou corridas, que vende 
barato, podendo vel-os quem os: pertender to» 
dos os dias no mesmo estabelecimento. 


F (3582) 
RUA DO ALMADA N.º 178 
À discos Amalia Ferreira de Barros par- 
À ticipa ás exc.P“snr.“* suas amigas e fre- 
guezas que tem um agradavel sortido de cha- 
péus de velludo, feitos pelos ultimos modelos 
da presente estação. (5334) 


eção de um pro- | 
RECEEEM Si hospedes ao preço « 
até 15000 réis diarios, tendo, bom vinho 


(815) 


19, Rua de Santa Catharina, 19 
de 5 


add SO 


de meza ao jantar. 


4 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
À dinda se anda acabar de construir, com 
muito aceio-e commodidades para numerosa 
familia, muito boas, vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ca fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dono na rua de S. Lazaron.º377. (2836) 


ALUGA-SE 
MA casa de um andar Geri bom 


U quintal, jardim de recreio, de 
- lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
307. 


s que Os snrs. de Beust e de Belcredi es- 
mórmente na questão polaco- 


Trata-se de chegar a redigir um program- 


POST-SCRIPTUM 


O comboio do correio chegou ds Devezas ás 


o comboio grande numero de passageiros e 


vindo com pequena velocidade, tendo-se, 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
O correio deu entrada na estação às 10 dr9, 2; do AMRO eg CORaRA- 
Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. | 
Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. | (2717) 
ça ci desde o 1.º de janeiro de 136% 
em diante dois armazens, um de lotação 
de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaeeira, e calçada de Campe 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de 5. João Novo n.º 12... 
(4524) 


UEM quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617). 


A'manhã daremos a carta do nosso cor- 


ENDE-SE um em bom uso; rua do Lou- 
reiro n.º 2. (5371) 


“Batata de Peniche de muito boa 


qualidade 
ENDE-SE a bordo do cahique «Boa Fé», 
assim como uma porção de tremoço, no caes 
à prancha da Ribeira. (5367) 


ai e 


Venda de casa em Penafiel 
Was uma grande casa, com commo- 


dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 


tudo bem murado. Não tem met mai d'um 


Nova Legislação 


PREÇO 100 RÉIS 
ANDA-SE para as províncias a quem mandar 
120 réis em estampilhas, ao editor do « Archi- 


Cueca co Uno vio un aa. 


(5333) 
Para 400 pipas 
LUGA-SE um armazem n.º Je 3 ealu- 
ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, 
sitos na rua do Valverde em Villa Nova de 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua di 
Costeirasn.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 
quinha n.º2 e 4, (4426) 
LUGA-SE uma loja na rua de D. Pedro 
comos n.º 42 a 46, quem a pretender 
dirija-se 4 mesma rua n.º 113 a 119. 


O me — 


Quarta-feira 7 do corrente 
S, JOÃO. —Companhia lyrica.—7.* récita do 1.º 


Ensaia so a opera LUCRECIA BORGIA. 


pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 

(0377) 


bo bes A qlêgua dd uboss sa ag 
Xarope de 
CONTRA À GONORRHEA (5772 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 

norrheas (purgações) antigas ou modernas, 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 

raça de D: Pedro, 96. (4635) 
Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 


* S aulas de instrucção primaria e linguas 


S. JOÃO. —A empreza do real theatro de 5. 
aos ill” * snrs. assignantes, que tenham 


3 stand (5313) 


Quinta para alugar 


ns acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de 5. João 
n.º 118. (111% 


Acções e inseripções 
OSE'-Julio da Costa, na Ferra deS. Bento 
n.º26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. ; (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercia! 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


estar ainda regularisada a ordem dos trabalhos. 


GOUPÉ PARA VENDER 

A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
muito 
(5401) 


14 


E TAMANCOS 


ça TRE TAB O sen, FARO Gus.) E € abriram-se no dia 5 de outubro, e as de Wes ecompra dos diferentes Bancos e 
Riode Jan a RA E! 1.604 s —— Vapor Ly e à Pp E RI A E f E Es screncias no dia 12. j companhias e se encarrega de transacções 
o e Dora des s- des df so eres Bs Ee ui . das > A aula de arithmetica e geometria plana | commerciaes, assim como qualquer ordem de 
ROO qa Ep RE] qd ei Gabriel da Rocha Quintas|s dis2 horas emciads 4: a do goomotrianolftradaterra. (1618) 

- Node Maceió e Parahiba, não consta vendas óra da barrs | EISOrS, sl espaço, etc, etc, das 4 ás 5 e meia, regidas pe- . , 
. O vapor ing. Beta. Vo nad na exposição Universal de Pa- 'M | Ferkeira/Ribéi Vinho do Porto tinto E 
A escuna ing. Alarme. À riz em 1855, na Industrial Portuense em lost. MA gui Nora AE | 7 2.448) 


| nes quinzena. cont ta 
“ ASSUCAR— As entradas do mez de setembro 
Joram de 5:635 saccos. | 
— ». Jãtem entrado do interior pequenos. lotes do 
dincavado brpto da nova safra, os quaes se tem 
vendido aos preços que abaixo, cotamos, 05 brancos 
— mesmo os mascavados melhores não tem feito al- 
| ERRO mesmo porque. Selênio, ha Gde pa ao 
* Cotações são pera'os brancos de 2.*sorte 45, a à. 
— torto boa de 58000 a 35800, Ja Roulhh de 35200 
— 235400,44 dé 33 a 35100, somenos de. 25700 aj27 
— 23800, mascavado purgado bom de 25100 a 25250, 


Vento L. (fresco) e o mar bom. 
Movimento maritimo estrangeiro» 
com relação a portos ds Por 


26 de outubro. De Cardif, o Doggerbank, para 
Lisboa. 


de 


Lisboa. to 


1861, enwinternacional Portugueza em 1865. 
que todo o calçado que for feito na sua aljwina 
será marcado no rasto com o seunome eme 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 


De Swansea,o Wellington, para lfeita pelo annunciante. Deposito unico no Por 


(4738) 
Madame Saint-Germain 
MODISTA DE PARIZ 


Rua do Almada n.º 98, (ao vez do chão) 


AZ vestidos, capas, colletes para senhoras 
“e toda a qualidade de roupa branca, por 
preços muito em conta. (2143) 


Estão abertas as matriculas. 


velho 

OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36. 

tem algum para vender, em garrafas, « 
garante a sua superior qualidade. (25) 

Aguas-ardentes prussianas 
EStÁS aguas-ardentes, conhecidas na lu: 
glaterra, França e Hespanha por sus 


Previne todos os seus amigos e freguezes, 


alguem que pertende vender obra sua como 


o 


no largo dos Loyos n.º 47.— (escraptorto.) 


lar 25, dito bruto americano de 15800 a : | : O O ma A E SS dl avi dás] ' | 
“18850 é dito do Canal (novo) de-13700. a 13800.a] — HAVRE;2Tde outubro--Destinam-se para Liss) — — oo nica ea Charutos de 20 réis Ra dg “D Er e; Fençesa e im 
- Srroba em terra, | oa: Iberia, &-sabir em 30 do corrente; | igilante, D d g dentes asa Ro ER | as uerheera Ju 
E BE dexportação foi de 4:852 saccos e 2:266 barri | em 20 de ab Vi Ai É Aguia sahir or , o já aus (e abatida de 15 por cento para quem nior & C., Bellomonte DRO Vide (943) 
gti eme — |promptar + Alarme, em e novembro, ; ião dentista Andrade, rua de Santo comprar de caixa para cima; assim como E IE 
ua promptamente; Sarmê, CE so mos cirurgião dentista Andrade, np ap E 
é Sendo, para DO O Rarricas ArrobasiEih e T—-— ES Õ Antonio, 229, tem um antiodontites, que | sabão inglez a 5O réis por cada 459 grammas. EPOSITO 
" Caal...... 2:900 iii 14:500 — gelegraphia etertriea applica na carie do dente dorido, e obtem por Na rua da Bainharia n.º 169. (4553) |DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 
— Lisboa.. cuca. 1:862 6  9:340 — (Dirigido á Associação Comro-reial) este meio resultados como ainda até hoje não E TRC SET 255 E DIFFERENTES QUALIDADES 

Ro janeiro 9 a + 19 Lisboa 4 de novembro foi possível conseguirem-se. O medicamento ESC ALER VINHo maduro puro do Douro por almu- 

E as Jada cs PA isa Serge pr ENTRADAS referido faz desapparecer completamente -a de e o quartilho a 50, 60, 70.e 80 réis, e 


a ven- ILHA DE 5. MIGUEL— Escuna ing. Forest 


60 réis | Feirye 


LIVERPOOL 
| Palermo. E; 


SAHIDAS. - ” 
E GLaS40W-=Vapor pag 
a : , er, 


DT ma 4. 


dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveltam-se mesmo aquelles, 
“ing | que de todo já se julgavam perdidos. 


ENDE-SE uma linda «Gruiga» quasi no-| vinho verde de Amarante a dO réis. E um va 

va, muito em conta, por seu, dono ter-se riado sortimento de charutos a 70, 25, dU, 

'retirado para Inglaterra, Falla-se com Dé- 40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, 
(5133) siré Rahir 92, rua de Cedofeita. (5225) | pegado á primeira fonte. (4979) 


ee comp 


do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 


k g 


ua Ttd vs, a) ve AGO) 
A ITED, 7 R TOS” > 
Cima do Muro n.º 150 
TENDE-BE licôr da"Bussia Crystal Kum- 
É mel superior, salame hamburgues supe- 
rior chegado de fresco. - (4459) 


“Novo estabelecimento 


DE. | 
GUIMARÃES & REGO 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto à pharmacia do Carmo 


| ACABE de receber de Pariz um rico sor- 


timento de fazendas de lã para vestidos, 
de alta novidade,proprias para aestação sboni- 
tas saias de mo ci suprir os balões, ditas 
para cima bem guarnecidas e de bom gosto, 
chales de casemira, enfeites de cabello para 
senhora, retinas, pannos pretos ínglezes 
para fatos de homem, cache-nez, lenços de 
seda principiando por 240 réis para cima, 
toalhas, guardanapos de linho para meza,col- 
xas adamascadas, cobertores inglezes para 
camas, sapatos de borracha para ambos 08 se- 
xos, ditos de ourelo, bordados, garibaldis,co- 
larinhos para homem, de 100 réis, albuns para 
retractos, sabonetes e perfumarias, um sorti= 
mento de fazendas de 13 muito baratas de 195 
réis ometro para cima, bom sortimento do 
rendas de algodão e seda; em tudo mais. tem 
o seu estabelecimento bem sortido, vendendo 
tudo por preços baratissimos, que rivalisam 
com esse «Sem Competidor». (2309) 


Oliveira de Azemeis 
FABIO da cadea, vende-se o seguinte: 
à4 Sapatos de borracha, de liga; e de ou- 
rello 4 hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. (4955) 


Qu precisar de um grande fogão de fer- 
ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas, feito ha pouco tempo pelo ensigue uriata 
João Thomaz Cardozo, de Villa Npyva de 
Gaya, dirija-se à secretaria da Ordem Tercei- 
ra de Nussa Senhora do Carmo, aonde se po- 
derá vêr e saber do seupreço. Serve comple- 
tamente para qualquer estabelecimento de ca- 
ridade ou collegio. (5296). 


amem —— e — ei e e 


Sabão inglez 
E superior  qualidade'a 170 réis por kilo; 
“vende-se ng rua de Bellomente nº 87, 
em caixas de DO kilos. (4282) 
Carros para creanças 
ENDEM-SE tres mu'to bonitos em casa 
de Antonio de Souza (marceneiro)... 


Rua da Liberdade n.º 18. (5209) 


e 


pi e e pin mg md oro 
Qui. quizer comprar uma linda parelha 
de cavallos, talvez a melhor que haja n es- 
ta cidade, póde vel-os na estalagem do can- 
tinho, no proximo dia 6 de novembro. 
(0266) 
ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima 
do Muro, tem pequena penção e rende um 
bom juro. 
Tracta-se no largo de 3. Domingos n.º 57. 


(5196) 


QuEu quizer comprar a quinta da Capella, 
sita no concelho do Marco de Canavezes, 


|freguezia de Magrellvs, lugar de Complen- 


tes, na margem direita do rio Douro, com 
juem confronta do sul, póde dirigir-se a casa 
do enr. abbade d'aquella freguezia, que lhe 
dará todos os esclarecimentos, e mostrará 08 
titulos. 

Esta quinta tem uma linda capeila no cen- 
tro da casa de habitação; tem, casas. precisas 
para a lavoura; tem muita agua de rega e li- 
ma, mesmo nos annos mais seccos; tem um 
bom olival, tem as terras todas juntas e q 
maior parte de natureza allodial; é muito bom 
situada, e tem proporções para se melhorar 
muito com pouca despeza. (0221) 


Deposito de bichas ftancezas para 
sangrar | 

ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 

» n.º 182, recebeu um moyo sortimento 


de bichas que vende a 25 réis cada uma. 


VENDA DE QUINTA 


o 


FRENDO de celebrar-se na capella do cemi- 
terio do Prado do Repouso, no dia 10 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, o offi- 
cio funebre do costume pelas almas dos fina: 
dos sepultados no mesmo cemiterio, convi- 
dam-se 0s parentes e amigos d'elles não só pa- 
ra assistirem a esta ceremonia religiosa, mas 
“tambem para adornarem os respectivos jazi- 


gos. 


COESO TREE ONENOTE ISP POSTE SETE SCE: A 
AGRADECIMENTO 


ARIA Paulina da Silva, Francisco Pau- 
lino da Silva e José de Souza Teixeira, 
da Foz do Douro, agradecem por este meio 
na impossibilidade de o fazerem pessoalmen- 
te, a todos osill.=ºº gnrs. que na noute de 29 
de outubro findo, assistiram ao responso de 
sepultura que por alma de seu marido, pai e 
sogro, teve lugarna igreja parochial da mes- 
ma freguezia, protestando a todos o seu reco- 
uhecimento. (5356) 


CUIDE NEI DROGAS EEE STS 
AGRADECIMENTO 


D Maria José de Souza Lima, Francisco 
* Pereira Coelho Lima, Eduardo Pereira 
Coelho Lima e Julio Cesar de Souza Lima, 
não lhes sendo possivel, como sinceramente 
desejavam, agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que lhes fizeram o obsequio de assis- 
tirao responso desepultura por almade seu pre- 
sado pai e avô, José Pereira Coelho Lima, no 
dia 29 de outubro, na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa, o fazem por este meio, protestando 
sua eterna gratidão. 
Porto, 6 de novembro de 1866. 

(5361) 

CABER E! MIR SE BELEIE TG E E DATAS RT 


— Companhia de Mineração 
Perseverança 
Â 


direcção d'esta companhia pede aos snrs. 
accionistas o favor de comparecerem na 
sexta-feira 9 do corrente, pela 1 hora da tarde, 
na rua dos Inglezes, casa n.º 9, afim de se reu- 
nir assembleia geral, e deliberar-se ácerca do 
que foi indicado nas cartas convocatorias. 
Porto, 5 de novembro de 1866. 
Os directores, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 


João Antonio de Miranda Guimarães. 
: (5370) 


ÃO se tendo verificado no dia 2 do cor- 
rente, à arrematação dos materiaes das 
casas n.º 1 a 19 sitas no lado do sul do largo 
da Aguardente, e das casas n.º 155a 163 
sitasno Campo dos Martyres da Patria, em 
frente das cadeias da Relação, e bem assim a 
construcção dos muros de vedação dos terre- 
nos expropriados ao sul do largo da Aguar- 
dente, e para a abertura da rua desde o mesmo 


largo até à rua de S. Jeronymo, de novo]| - 


“voltam á praça nos paços do concelho para se 
arrematarem no dia 8 deste mez pelas 11 ho- 
ras da smoanhã. 

'* Igualmente andarão em praça para se ar- 

“xrematarem os tapetes e baetas, que serviram 
para adornar a casa municipal e o pavilhão 
construido na praça de D. Pedro, no acto so- 

“Jemne da inauguração da estatua equestre de 
3. M. I. o Senhor D. Pedro IV. 

- Porto, e paços do concelho, 3 de novembro 
de 1866. | 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


ft (5369) 
PREVENÇÃ 


DE se faz ás direcções dos Bancos d'esta 
cidade, e ao commercio em geral, de que 
vindo em viagem do Rio de Janeiro, para este 
reino, José Maria Gomes Veiga, em o vapor 
inglez «Oneida», fallecera no alto mar, e um 
passageiro, que com elle fez viagem no mesmo 
vapor, informa que elle trazia letras sobre 
Portugal, e que estas não foram encontradas, 
pelo que os paes: d aquelle fallecido Manoel) 
José Gomes Veiga e mulher, da freguezia de 
Lamas, comarca de Braga, tratam de se habi- 
litar no juizo d'esta comarca, para receberem 
sua herança, e previnem os saccados para que 
não paguem a outrem, que não sejam elles, 
ualquar letra ou ordem passada a favor do 
dito seu fallecido filho. 
(Segue-se o reconhecimento). (5359) 


PERDEU-SE um brinco de ouro moderno, 
na tarde do 1.º do corrente, desde a rua 
“das Taipas seguindo para as da Conceição, 
“Santa Catharina, de Santo Antonio, praça de 
D. Pedro, ruasdas Florese Taipas. 
Quem o achasse fará o favor de entregal-o 
na rua das Taipas n.º 54, 2º andar. a 
Pa TARA (5362). 
OSE Bernardo Vieira Machado, faz publi- 
co que João Maria de Castro, deixou de 
ser seu caixeiro, desde o dia 3 de novembro 
corrunte. (5366) 


"Caixeiro de escripta 
DRECISA-SE na chapelaria a vapor, rua 


É de Santo Antonio'n.º 194. (5364) 


(QFFERECE-SE uma ama 

| de leite novo; quem d'ella 

precisar dirija-se á rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 46, (2357) 


A A rua do Almada n.º 434, compram-se 
dous cobertores de damasco encarnado, 
(5363) 


À rua do Almada n.º 325, ha uma sala 
para um hospede, tendo bom tratamento 
* & por preço commodo. (5354) 


Nº rua de D. Pedro n.º 32, precisa-se de 
um rapaz de dar tempo ou caixeiro d 
pouca idade, | (5355). 


Feira de S. Martinho 
Dº largo da Bata- 


lha, juntoaotan- 
que, sahirá todos os 


Penafiel às 6 horas 


dias uma diligencia para 
da manhã. 

Os bilhetes vendem-se na loja do estan- 
co, pegado ao mesmo tanque da Batalha n.º 
67. As corridas principiarão no dia 3 do cor- 
rente mez. (5360) 
PRRÂNCISCO Gomes, com oficina de al- 

= faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas 
a todos em geral, que em sua casa podem mais 
modicamente vestir com esmero e elegancia 
pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem 
levado o systema de cortar. 

Porto, 17 de cutubro de 1866. 


(5084) | 


=, FALLENCIA DE JOAQUIM JOSÉ 


REBELLO LIMA 

TENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
missario o dia 28 de novembro, pelas 12 
horas, para no Tribunal do Commercio se 
reunirem todos os credores, para se proceder 
4 verificação de creditos e mais diligencias le- 
aes; a curadoria convida todas as pessoas 
que se julguem com algum direito a reclama- 
rem, a comparecerem no dia, hora e local de- 
siguado, munidos dos respectivos documentos 
legalmente sellados.Lembra que em conformi- 
dade do disposto no artigo 1:204 do Codigo 
Commercial, ninguem póde ser admittido na 
assembleia em representação alheia, sem 
apresentar procuração bastante que não póde 

ser feita a credor do fallido. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(5283) 


Editos de 10 dias 


ORREM pelo cartorio do escrivão do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, Lessa, 
desde 30 do corrente outubro, a citar todos 
os credores incertos que se julguem com al- 
gum direito ás quantias de 795040, 1265560 
e 2175640 réis, consignados no deposito pu- 
blico, d'esta mesma cidade, como consta a fl, 
198, fl. 211 v.”º do L.º3.ºea fl. 2 v.”º do L.º 
4,º, entradas, penhoradas na execução que 
Fortunato Chamiço, Filho & Silva, movem 
contra Emigdio José de Oliveira e Manoel 
José Monteiro Braga, para que compareçam 
com suas preferencias, sob pena de lançamen- 
to e se passar precatorio de levantamento aos 
exequentes. (5298) 


Arrematação de madeiras, cereges, 


gados e colla na Formiga 


as 10 horas do dia sexta-feira 16 de 
novembro, no edificio do extincto con- 
vento de Mão Poderoza, vulgarmente denomi- 
nado da Formiga, no lugar do Monte, fregue- 
zia de S. Lourenço de Asmes, se ha-de pro- 
ceder à arrematação dos seguintes objectos: 
350 duzias de madeira de castanho, contendo 
taboas, tabodes e couçoeiras: 45 duzias de ri- 
pes de castanho: 4 duzias de barrotes de cas- 
tanho: 8 e meia duzias de diversas madeiras; 
1,468,800 grammas, igual a 100 arrobas de 
colla; 4,406,400 grammas,igual a 300 arrobas 
de raspa: 10 a 15 carros de milho: 500 resteas 
de cebolla: 90 razas de batatas: 80 alqueires 
de feijão: 2 bois: 2 vaccas arouquezas, 1 dita 
velha: 18 carros de lenha, e outras miudezas, 
que serão presentes no acto da arrematação. 

Na vespera estarão patentes os objectos 
para quem os quizer examinar, assim como 
copia das louvações, que constam dos autos de 
fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & 
Irmão, no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio, Lessa. 

O sollicitador—C. F. P, Felgueiras. 


(5332) 
Grande leilão . 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
No largo da Aguardente n.º 72, casa nobre, 
detoda amobilia existente na mesma casa, 
Sexta-feira 16 de novembro, ás 10 horas 
da manhã. 


MANOEL E. Cardoso, encarregado pelo 
W.mº snr. J. S. A. que se retira para o 
Brazil no proximo paquete francez, venderá 
em leilão sem a minima reserva, toda a sua 
excellente mobilia, constante de guarnição 
de sala de visitas, de mogno, guarda-vestidos, 
tremó, guarda louça, cama franceza, ditas 
de ferro com colxõese travesseiros, meza de 
jantar, lavatorios, louças e c'ystaes, trens de 


cosinha e algumas pratas,e bem assim o sublo-|nior—Braga na do snr. Alvim. Os pharma-| porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; eno 
camento da mesma casa até o futuro S. Miguel| ceuticos tem abatimento, bem cemo em to- | dospremios. 


de 1867, a qual póde ser vista desde já. 
(5328) 


O capitão Thomas Mugford, da escuna in- 
gleza «Courser», declara que não pagará 
divida alguma, contrahida por a sua tripula- 
ção. (5327) 
Caves de la Gironde 


FABRICA DE LUVAS 


BERARD & ROMAIN 


15] RUA DE SANTO ANTONIO 155 


Ee a honra de annunciar que no seu estabeleci- 

mento se encontra um grande sortimento de lu- 

vas de superior qualidade, em todo o genero. 
(5217) 


Baratissimos 
ALETOTS de 4 a 89000 réis; córtes de 
casimira de 154800 a 254250 réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 


SINOS 


A rua de Santo Antonio n.º 67, 2.º andar, 
vendem-se dous sinos, um do pezo de 700 
arrateis, e outro de 75. (5157) 


TqAUNIIÇOS pannos veludos; bellissi- 
mas fazendas para vestidos. Rua de D. 
RS ar a E (NOS): 


RETRATOS 
A PREÇOS REDUZIDOS 
Photographia Artistico-Ingleza 


Rua do Almada n.º 267 


ESTE estabelecimento, aberto de novo e 
munido de todos os aprestes para o bom 
desempenho de suas funcções, acha-se aberto 
todos os dias, das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

O operador Ricardo Albertino responsa- 
bilisa-se pela perfeição de seu trabalho. 

(5153) 


Cartas finas de jogar a fo réis 
ONTINUAM a vender-se na livraria de 
Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134. 

(5211) 


Gymnasio estrangeiro 
Praça do Coronel Pacheco n.º 1, ou rua do 
Mirante 

ENRIQUE Huberto Schmitz, formado na 

Universidade de Bonn, professor das lin- 
guas antigas e modernas, historia, geographia 
etc., que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu estabelecimento no dia 3 do 
corrente. A Cm 

A casa, além das melhores proporções pa- 
ra um tal estabelecimento, é situada no meio 
da cidade, cercada de todos os lados de um 
grande jardim. 

Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos para melhor commodidade e aproveita- 
mento dos alumnos. 

Preço : internos 50 libras, semi-internos 
3D e externos 18 por anno. (5190) 


k CONTRA JAMES, unico legal- 
ÃÀ TO $ S 28 mente authorisado pelo 


conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais Inve- 
terada que seja. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
oaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º* 
331 2333; e nas pharmacias de Pinto, largo 
dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. | 


| (4718) 


Pilulas e unguento Holloway 
EPOSITO, pharmacia Pinto, Loyos, 36, 
Porto—F'oz na do snr. Silva Rosa Ju- 


Pedro, 32. 


dos os medicamentos. (4819) 


Vinhos velhos puros 


Sem confeição de qualidade alguma. - 
HÁ poucos dias abriu-se o novo estabele- 

cimento de vinhos do Douro na rua de 
Santo Ildefonso n.º 34e 30, que tem excel- 
lente vinho moscatel, bastardo de differentes 


RSTBEROs général de vins et espiritueux| qualidades, vinho branco de superior qualida- 


de la France et de V'etranger, fondé avec| de muito secco, e vinhos de mesa sem aguar-| / 
le concours d'un grand nombre de proprié-| dente nem outra qualquer mistura, apenas o|h 
taires vinicoles: Directeurs: M. M. G. Fau-| sumo de uva. Os preços d'estes vinhos são os|' 


ché Fils et C. Brisac, propriétaires. 
Siege de la direction: Allées de Chartres, 
3l'etrue Vauban, 20 et 22, à Bordeaux. 
Représentants à Porto—Lima & Courre- 
ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. 
JE. | | (5019) 
ESQ 
ee. 


" Caixeiro 


DRETENDE-SE arrumar um, com pratica 


* de mercearia ou outro qualquer negocio, 
aqui ou em Lisboa. Quem pretender dirija-se 
em carta fechada ao escriptorio d'este jornal 


aF. Ss. G. (5318) 


| iai senhora com as habilitações necessa- 
rias pora educar meninas, pretende um 
lu ar em uma casa na cidade ou na provincia, 
As informações podem obter-se na praça de 
Santa Thereza n,º 61. (5321) 


RECISA-SE de um snr. ecclesiastico para 
uma capellania na travessa da Fabrica n.º 


45: quem estiver n'estas circumstancias, po- 


de-se dirigir à mesma para tratar. (5343) 
S bilhetes para a GRANDE FESTA PHILAN- 
TROPICA NO PALACIO DE CRYSTAL, ven— 
dem-se no mesmo palacio, na rua das Flores 
n.º 220, e na rua de D. Pedro n.º 32. 
(5335) 


emu na quinta-feira uma quantia 
insignificante de dinheiro. A quem ella 
pertencer pode dirigir-se a Antonio Louren- 
ço dos Santos, rua de S. Francisco n.º 32, 
quealli lhe será entregue pagando o importe 
deste annuncio. (5323) 


Curso de inglez e francez 


mais baratos que tem apparecido, e o publico 
poderá avaliar a superior qualidade d'estes 
vinhos, mandando ir as amostras, pois o abai- 
xo assignado tem a certeza de satisfazer os 
freguezes e tomar toda a responsabilidade 
pela verdade d'este annuncio. 
Bento Ferreira Simões. 
(5316) 

)SFOSILO de madeira de castanho de to- 

das as qualidades, por preços commodos, 
rua de que de Lameira n.º61 a 71, em 
Campanhã, em casa de Manoel de Araujo Bas- 


to, O mesmo vende em Barrozas, uma partida 
de 100 duzias. (5243) 
| Sapatos de liga 
ENDEM.-SE a 600 réis para homem, e 500 
réis para mulher, Caldeireiros n.º 5 a 9 


Tambem se vendem de ourêlo forrados e de 
sola e vira a preços muito reduzidos. (5351) 


19, Praça de D. Pedro, 20 


pias reducção de preços em casacos 
de panno, casimira e seda para senhora, 
proprios para inverno. (5331) 


Lenços de seda, de linho 
e gravatas 


XPLENDIDO sortimento de todas estas 
fazendas; esta casa que recebe em direi- 
tura das fabricas, por isso vende pelos preços 
mais baratos que fôr possivel, 
(5001) 


Na praça da Batalha n.º 10. 
Fabrica a vapor em Rego Lameiro 
DE COLA DA BAHIA 


RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR! Premiada na exposição de Londres de 1851 


F. de Mattos continua a leccionar tanto 
* em sua residencia como fora; e para con- 
veniencia de alguns estudantes já desenvolvi- 


dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam- 


bem aula desde as 6 horas da tarde até ás 9, 
que constará unicamente de conversação e es- 
crituração da lingua ingleza,bem como conta- 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal 
e Brazil e vice-versa. 


Recommendam-se estas horas de theoria 


e pratica em que o professor não poupará o seu 
profundo conhecimento pratico e theorico d'es- 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- 
nos. s (0242) 


"Madame Hébert Poupard 
IEStRA pariziense, competentemente ha- 
bilitada, dá lições de francez e de mu- 

sica em collegios e casas particulares, 


Praça de Carlos Alberto n.º 84. 


LIMA & €.' 


EPOSITO, rua de S. João n.º 2 e 4— 
Porto. (0291) 


— mem 


ENDE-SE um fogão fabricado em Lisboa 
em muito bom estado, cosinha de lenha e 
carvão. Na rua de Cedofeita n.º 458. 


PIANO 


pa um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) 


(5256) 


e o mm 


PIANO 


TIA familia que se retira para Lisboa ven-|, 


de por preço muito commodo um bom pia- 
no de parede, e póde ser visto a qualquer ho- 


"ra do dia. Na rua de Cedofeita n.º 4538. 
(5058) | 


(5255) 


Companhia Portugueza de Mineração Abatimento do preço das 


commissão installadora d'esta companhia, julga dever annunciar que se acha já subscri- 

ÂÃ pto um capital superior áquelle ds os Fa a ali quo que. = Spin = minas do! == | aSsagens | "Zea 
Ramalhoso e Portella da Gaiva, os ill.=º* snrs, José Augusto Cesar das Neves Cabral e Fre- Companhia de navegação a Yapor 

derico Augusto de Vasconcellos Pereira Cabral, entenderam ser necessario para a exploração LUSITANIA 

e lavra das referidas minas, mas como só na assembléa geral, que deve reunir no dia abaixo VIAGEM EM 12 HORAS et) 
indicado, se fixará o capital social, continua até lá a estar aberta a subscripção, em Lisboa, TANTA Por EAR 
na caixa filial do Banco União, rua do Crucifixo, 38; no Porto, na séde do mesmo Banco, tente, cabir so des 
— Lisboa, 24 de outubro de 1866. —A commissão installadora. (0249) do corrente, ás 9 e 

s = ras da tarde, a 

Companhia Portugueza de Mineração Recebe carga e passagairos, sendo o Preço d 
pºk ordem do exc.=º snr. presidente da mesa da assembléa geral provisoria são convida-| Passagens sem comida os seguintes: pç 
dos os snrs. subscriptores e mais interessados n'esta companhia s reunirem-se no dia 6 do de classe. ...evuuas cecveeo 88000 réig, 
proximo mez de novembro, ás 7 horas da tarde, na sala da associação commercial de Lisboa, TR og canardii di 14009 a. 


rua do Alecrim, 22, afim de serem apresentados à sua consideração os assumptos seguin-— 
tes: “. 

Primeiro—O relatorio e orçamento dos ill,=oº snrs, José Augusto Cesar das Neves 
Cabral, e Frederico Augusto de Vasconcellos Pereira Cabral, ácerca da riqueza e gastos pro- 
vaveis e na exploração e lavra das minas do Ramalhoso e Portella da Gaiva, feito em resul- 
tado da visita que aquelles cavalheiros acabam de fazer ás referidas minas, por conta da com- 
missão installadora e deliberação da assembléa geral, queteve logar em 20 de agosto ultimo; 

Segundo—F'ixação do capital social; | 

Terceiro — À discussão do projecto de estatutos, 

Lisboa, 24 de outubro de 1866.—0 secretario da meza provisoria, Antonio Maria 
Cau da Costa. 

N. B. Os snrs. accionistas poderão fazer-se representar por procuração ou cartare- 
conhecida. á (5253) 


- CHAPELARIA À VAPDA 


Os abaixo assignados, Francisco Antonio da Costa Braga e J oão Arceno Freire, declaram 


Seguros em fazendas a meio. p. c. 
» em ouro a 3 oitavos p. e, 
Agentes A. Miller & C.:, rua dos 
73, 1.º andar. - —— cd (x e 
Dublin & Glasgow 
— mea O novo e veleiro va. 


——. 


r FITZ. 
LIAM, — RE 
Son, tendo sa-. 


eve sa. 


hir d'aqui para os portos acima mencionados atéo 


vapor, os abaixo assignados prom 
tenção e condescendencia. o 
Alex. Miller & C.*, rua dos Inplezes 0478, 


Gg) 


A 


Liverpool | 
O vapor 


dante H.W.Lloy da ma 


a esta praça que dissolveram amigavelmente, por escriptura publica de 3 de novembro do 3 
corrente anno, lavrada nas notas do tabellião Joaquim Ignacio de Souza, a sociedade com-—| pal 5! psd 
mercial com fabrica e negocio de chapeus, sita na rua de Santo Antonio n.º 194, que girava| E pe Págui patáotllio 
sob a firma Freire & Costa; retirando se o socio João Arceno Freire inteiramente pago e/ºté 9 dia 29 do mesmo, com carga e passageiros, 


Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos 
zes n.º 73. | 


— — 


satisfeito do seu capital e lucros até esta data, e livre de toda a responsabilidade social ficando 
pertencendo a Francisco Antonio da Costa Braga, todo e activo e passivo da mesma socie- 
dade. 
Porto, 3 de novembro de 1866. 
Francisco Antonio da Costa Braga. 
João Arceno Freire. (5337) 


“CHAPELARIA A VAPOR | 


PRRÂNCISCO Antonio da Costa Braga, tendo dissolvido de commum acordo a sociedade 
commercial, sobre fabrica e negocios de chapeus, sita na rua de =anto Antonio n.º 194,/ou 
que tinha com João Arceno Freire, e que girava sob a fisma Freire & Costa deelara a todos 

os seus amigos e freguezes, tanto d'esta cidade como das provincias, que continua com o 
mesmo negocio (em maior escala) sob a sua firma.. 


tem bons commodos. sam = 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Jur 
Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 7 


- € m cg wo e Ds ” 
sageiros, para | dual 
Bh ão e 


Ca 


e i 


e O 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 
Rua das Flores nº 1 e 3. | 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO» - 


cdi AGE) tir 


dia O Do ai DÃO 


dia 20 do mesmo. Aos snrs, a 4 pelo dito 
em toda 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA. BD crnsrALiat 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 14 DE NOVEMBRO DE 1866 | qto EsRqnaaãa radar oii 
| . - 0. . 


Pa 
signatario Carlos Coverley, rua dá Reboleira, 49, 
Tas + nber voo mino (5RAGS 


SORTE GRANDE as 


RÉIS 8.000:000! 


POR 54000 RÉIS—NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


| “JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 

Afhançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
Tem á venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 

| ALERTA-— capitão Thad 


ços seguintes: . | LGem | asi me GL sto cos cfiyiaatá ot DA 
Bilhetes inteiros, 55000-—Meios ditos, 28500 — Quartos, 14250 — Oitavos, 650 —|  Consignatarios no Porto, J. B. de 
des Havre, Et. Isabelle & C,* tuga 


e cautelas de 500 réis e 250. poi ÍSTSR 1 2 fi sgui f sá a E 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- T 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im: Londres 
fim da extracção remeite a lista A escuna ingleza — COURSER 
'á capitão Thomas Mugford, sahe com 


portuguezes 
MAVRE, 


% 


6 de novembro proximo futuro: 
“Palhabote portuguez — NOVO 


“aBt: 


xd, brevidade. «de Destio:: udinoo! 
epi, rei io e RR 

O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios: C l + O Ma... 

anidro A Dinar = 20 nhage E MAaimo 
N.º Pp gd à a e ap 4005000 réis, bilhete inteiro. Badig O Ni & M Ten 
No DDOD =: sÃRaM ASSES sccb caloia 2005000 | em cautellas de 500 -. É LAIDRS do (e 
NES ANTIO Sc po on ao a Mo mim pa Cr a o (5 o ne/aajo- mia 1003000 | e 250 réis ge, espera-se aqui em. poucos. dias, 


“ V Pao 


RALANCE barato, rosca de 3 fios, vende-o por 
lhe não ser preciso, Feliciano Soares de Azeve- 
do, com officina de funileiro na rua das Congostas 
| n.ºº 69 e 71, onde continua a servir bem os seus 
) freguezes. Esta officina mudou da rua da Ponte tg 
/ Nova n.º 6A, 6B e 6 C, bem como sua mulher 
Deolinda Augusta da Silva e Azevedo, para o 1.º 
= andar da mesma casan.º 69. Faz ereduz á moda . aa 
toda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e Java os de palha c encarrega- 
se de mandar lavar e encrespar plumas. | mese 
Preços rasoaveis. 10H 


Hamburgo 
A A escuna hollandeza —RE 


| go “ Bahe no fim do corrente mez. 
à E vesis?. sds Sa 
| - Gloster 


pitão M, Stephansen, sahe por cete 
dias. | ) 


é 


(5265) |, 


NES |||, 


o ais 4 97: 255 
ondres. exotiup 
O briguoinglez—? 
capitão . ohn Dixo , e 
para gahir com br 
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Er mem 
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Es 
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“cms co grade obune na 


: 
TE a “Lou 

A sa 0 di Ô : 
1 ST é E.w RE, 


o = 


Moda rAisS . 
Eheno o co 


sau” 


+i. 


PRIMEIRA E GS 
ANTIGAS 


= capitão D. Ruse, 


De si 


| La 
, 2 e a. 
.% URL. 


4 


Porto — Rua das | | 
"LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA NORZL! 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 14 DE NOVEMBRO DE 1866 
SORTE GRANDE 


RÉIS 8:000,5000 
a s e É . Ê 
VIUVA CUNHA - 
— Tem á vendana sua casa de cambio os bilhetes e fracções desta loteria, pelos preços | 
seguintes: —Bilhetes inteiros a 55000; meis ditos a 28000; quartos a 15250; oitavos a 650; 


e cautellas de 500, 250 e 130 réis. ond 
A mesma vendeu da ultima extracção os seguintes premios, em bilhetes inteiros e 


quartos. 


U: Ma | DU ” 
po 1 NA 2 
l 4 WE L ” 
“ + NADAR MM 


“AI, capitão J. Alsop 
vidade. 


x ad 


, o 
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o: 
[Add Ia PO 


o 
+ 
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o Para “com co 
Carlos Coverley, rua da Ke 


+; ZicA a SD 7 ko 
—eee— «eae teta e 


“ 
+ 
pr, 


sa 


' mr; ps 


- 
| A galera—TENTADORA—eã 
pitão Emigdio José de O iveir 
“quasi carregada e prompia & Be5 
- - viagem em poucos dias de demor 
Roga-se aos Enrs, passageiros que se queiram Spr” 
veitar dos excellentes commodos, bom tractamenm * 
faculdade de pagar n'esta ou no Rio de Janeiro, Y 
nham tractar e legalisar suas passagens com 
Antonio Pinto, na rua de S. João n.º 8. 


N.º TEQUIME E SS aorsto. e ipraro joe) polares ig ade e o Sia Seara da 1:0005000 cá 
DRC E MEET Po. A PRO RR E 5005000 
» JO dt MA DE. ME, snades «0/2» aja eio Ma cers aid Cá 508000 A Da A 
+» 2:589 EE o Bliaonpiais Pio ojotqrado = ccocvuer ce co cr vcs. 205000 | E F E | 
“p 7:508 concorra no O qn ant Can e nn att o o 0 na ru a 505000 vidade. Este excellente nas toma 
(0365) | cento e bons de cond o a cut 
grande nda 


tem para osgnrs. passageiros tendo beliches pass 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar tia 


no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel FEET 


>, ; 
, 
o 


ANNUNCIOS MARITIROS 
Para os portos do Brazil 


O paquete inglez 
sahirá de Lisboa no dia. 
13 de cada mez. 


Bristol & Gloster 
- À escuna ingleza (da carreira) — 
M-—capitão James Langford, 

sahe para os portos acima menciona- 
dos por todo a mez, 


Penna & C., praça de Carlos Alberto n. 


o vem oq (a ; 


Rio Grando 


(5875) e 


» 
) 


Para carga e pansagairon fracta-se com A 


A, ro - -'Tracta-sena agen. | Miller di C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
E Sms E ea E ciarua dos Inglezes n.º 
= e 25-Porto. (2372). 


Dasda Fonseca Moura, a 8. Domingos, ou 
Roads & chantes Daniel & Irmão. 1.04, 


Ilha de 8. Miguel 


— Vai sabir com brevidade o pa- 

lhabote—GRATIDAO—. Para car- 

od passageiros, tracta se com José) |. 
e 


reira Santo Amaro Junior, ruados| 
(5231) 


“Copenhagen, 
; Stockholm 


di 


A escuna sueca — JOHONN —., 
capitão Engelbrecht,a sahir com mui- 
ta brevidade: quem nella quizer car- 
regar dirija-se a C. J. Schneider, 
Cima do Muro, 130. (4589 


Bremen 


Canastreiros n º 50, 


déb 


s. tw 
k se o 
J 


Alberto: quem na mesmã a entes 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
E galera—-SAUDADE— sahirá 
sem falta, se o tempo o permitti 
A escuna hollandeza—HA RBER- rinci jo do ET E de esc 
DINA— capitão E. H. Bakker. Para ro. Recebe ainda alguma carga e, 
carga tracta-se com C. J. Schneider, | passageiros. Caixa Francisco Ignacio Xavier, rua | 
Cima do Muro n.º 128. (5136) da Carvalhora n.º 19, (8297) 


db 


- | regar ou ir de passagem, para 0 


commodos, tracta-se na rua das 


” 


|Linha regular de navios de vela 


Ria 


para sahir com toda a br vil dade, | 
i — (A9BR 


— de 1.º classe, capitão Carl Jansen, 


“A escuna EBENEXER-, ca. 


(4990) 
aa 


4 "DINA , 
! o A = 
Tatiana ds 
- nadar 


] du J 
Croata TD SD 


to 


19% A .“r4 &s | io” [o “ he | a s 
res O 94 e 96 d| £ A E + f mi. 4 A escuna 1 np leza—IRENE— ] 
e SM. priis CA, SA quês | 88 tonelladas, classifi  Loyd 

E : E etnia 
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loira nº. 


DO ca RO DO | 
Hier? ag 
| a a 


ra carga e passageiros tracta-se com o coa- | 


* e 
o 
à UM 
Y o 


E ER » 
LISBOA E PORTO 
“Recebem carga para o Havre até | 
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“M 5 E —. 
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4 As pt | 
VISO = 
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4 VEM 
posaçõess 
PO TIE 

- pm com 


brevidade, a nova e veleira Mo 


